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ESTE joii.v._. riTii.iiv os m: rit.v r os m: TODOS i'» sr.i s leitores
A VENTURAS DE Cti/QUINHO

Quando Chuiuinho e Jagunço resolveram reencctar o voo VjA__^yRH V__X AS«c' _
verificaram que não havia ma s gazoliira. A situação era gra- >§_£* \ j-^^rT ve. O compromisso moral tio rjiil estava em jogo. ¦ , , ^^*^^__TJ^-_---_-_ià___--_--»-. 

t %*¦— \ E o« amigos o esperavam de volta na praia de /
/^^Ç^/\ Copacabana. Mas a imaginação dos dois não des- /

. s~ ¦•¦ ,_^^ _//>-\ V^^V*cansava. Por isso tomaram unia resolução... ^r

————
.heróica. Jaaunco iria puxando o apparelho por dentro dag_a até o ponto cotrwenaonado. E íoi aâsim que Cia

quinho t Jagunço completaram b ilhar.temente o raid de Copacabana e Ilha áo Governador.
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LOURDINHA (?) — A côr mais

moderna é a côr de palha. Tambem
Be usa multo a cOr lllaz clara. En-tretanto. a côr da amostra que meenviou tambem se usa e fica multooem em uma mocinha.

„„,~ <-'uan*° á fantasia que me descreveu aconselho o se-
RIm?.-. 

er? Ve,Z de bluea vermelha, blusa azul celeste ou
»í„. . , mals eerve- K "So tenha receio, porque em fan-
sê ltmbUra0r4*HPe1rn,l"id0' .F'Cara muit0 bonlta^e ninguémse lembrara do tal Apache .
D„i.^.IAf^»(^.°rt0 A,eíFrc> — A »"» letra indica altivez compouca força da vontade. E nada mais. porque escreveu empapel pautado.
„. 

~T °. horóscopo é este: A mulher será esta. muito boa
¦ deJ"an-11Ia- Piedosa., delicada e compasslva. Casará cedoe rica. Terá mais filhas do que filhos e as quaes, como suamie. serfio de uma belleza rara.
ALCINO (Rio) — O Dr. Mario Linhares garante a curaiU^T^TaJ-T PeSSOaS ™ Í1C™ CUradas
DEMOISELL** MUSIDORA (?) — Como nio assienoi. nseu nome próprio nâo tem direito a estudo eraphoC"coSomente, pois, o horóscopo b«apnoiogico.

„„, 
~ A. mulher. Influenciada pela Lua. será de humorcalmo, de paz. preferin a tranquillidade domestica aos

Sm tantn l 
so?i?dade- s"^ «*«?»• expansiva com os seus."™ ,Caprlch08a e ás vlXíea fa,sa- Casar-se-á cedo e

tL ?uLV"la- 
conlrahlra segundas nupclas. Nâo terá muN

as suas „„^.HS,Ha 
casaV <levid0 a «eu espirito de ordem e

o^ANTE,RO ÜE sovz* (Caethé) _ A"colloeação do pro-
no^nnVarÂa POr e,St* f(',rma: - "M-se" isto: não "se dá*aquillo. O negativo attrae o pronome.AMOROSA (Rio) — Nâo. senhora: "Pierre de chan-tem- , como pedra de cantaria, é francez macarronleo. deuso cômico. "Pierre de talllo" é que se deve dizerFREDERICA (Rio) — O que faz bem á pelle é otratamento Interno: unia dolher de chá de sal amargo ousal Glober. todos os dias em jejum. Desmancha-se em melocopo d água e toma-se com ou sem assucar. A ter delavar o rosto com sabonete prefira o de benjoim. Ou en-tio o Sabfto Russo, que é melhor. Quanto aos cravos exis-tentes, esprema-os cuidadosamnte. Na Avenida, por cimado Od.?on. ha a Casa Oriental, que vende um preparadoespecial para limpar a pelle dessa vegetação (cravos).— Nâo tinha receio de contágios; entretanto cíl\pessoa deve ter o seu arminho ou esponja.

Para clarear os dentes e deslnfectar a bocca ha oAntlpyo. mas o mais simples e barato e o blcarbonato desódio.
,K,?.ríI',':AI X <M*««lw) — Agradecendo muito as sur.samabilidades, observo que nâo posso fazer estudo grapho-lógico, visto nâo ter asslgnado a carta e havel-a escripto< m papel pautado. Mas nâo fique triste, porque o horoseo-po uiz tsto: O homem que nascer sob o signo de "Tau-

rus . será ousado, arrebatado, por vities brutal. Será fe-iiz nas suas empresa*, mas por causa do seu espirito cur-to. todos os seus cuidados tenderão para as cousas mi-tariaet da vida desdenhando a arte e tudo quanto fôr in-tellectual. No fim da vida tornar-se-á taciturno e dês-confiado. Viverá cerca de 70 annos.
L1NA BEIRO (S. Paulo) — NauireZa pródiga de bon-dade e um tanto de instinetos materialistas. Espirito nou-co terno e quasi nada sonhador. Alguma audácia e ner-slstencia na vontade. Expansiva com os seus e um poucodada a galanteios amorosos. Tambem e sujeita a Ímpetoseolerlcaa. O *eu caracter é recto e generoso, embora nio

íeja franco. Gosta de fazer Imperar, a sua vontade, m
Jubmette-se facilmente pelo ponto vulnerável: o coração

SANTINHA (Rio) — 1» — Faça uso da Quina Pa-
naniâ. de Silva Araujo. E' o melhor tônico para o effeito
que deseja. 2» — Para constipayões pôde usar o "Antl-
pampirus". remédio ;que se vende nu pharmacia Faria
á rua S. José n. 84. 3» — Pó de arroz perfumado e adhe-
rento ê o "Dorin" (blanche). Ha tambem, nas mesmas con-
dições o "Sanacutis". producto da Casa Kanitz, rua Sete
de Setembro, entre Uruguayana e Gonçalves Dias.

ROSA DO NORTE (Casa Branca) — Remédio paraverrugas. Tente reduzil-as applicando-lhes tintura de iodo,
ou tente decapital-as amati ando-lhes uma linha multo finft.
e, pouco a pouco, apertando o nó. Mas para este caso 6
preciso que a verruga seja muito pequena.Sua letra revela um cara,cter forte, positivo e vo-luntarioso. Tem algum idealismo, porém subordinado auma ambição dlnheirosa. Gosta de se atravessar na fren-
te dos outros, nâo por maldade, mas por presumpçáo. Tem
multa ligação de idéas e é bastante ousada. O espirito é
pouco enthuslastico e o coração pouco bondoso.

Quanto a horóscopo é este: A mulher nascida sobo signo "Virgns" será casta, diligente e muito devota.Dará nm forte trambulh&o (não se sabe se moral ou phy-sico). Será muito amiga do accelo e da elegância. A sua
physionomla será alegre, apezar da Influencia da atmo-sphera das igrejas. Viverá cerca de 80 annos.

FLOR DE MAIO (Rio) — Por emquanto é bastante
Indecisa a sua graphia. ou. por outra, escreveu em um
papel tão estreito, que, certamente, forçou muito a sua
letra.

Dis a sina que a mulher nascida sob a influencia
de •'Gemliiis" terá muita constância e inclinação ao casa
mento. Seu gênio será um tanto altivo e caprichoso. Pa-
decerá alguns desgostos por amores. Instruídos, mas porfim trtumphara. Sua vida não será por demais longa. Mas
será feliz.

MARIA A. C. (Penha) — Remédio para o rosto?! Queremédio ?
Pedia que deve usar?! Em que mez nasceu ?
D. F. O. 11. (Meyer) — 1* — Consegue-se a carta de

piloto, estudando-se náutica e fazendo-se exame. Dirlja-se

as V

ao Lloyd Brasileiro, que lá lhe darão todas as expllcaçõ
&Mas se o defeito na perna esquerda o faz manquejar." poí 

"J*
que não prefere seguir outra carreira de menos movi- Vmento ? 2» — Tome o "Antipamplrus", remédio já aquiIndicado a oul.ro correspondente. S* — Faça gymnasticasueca. Procure o professor Augusto Rocha, rua Leopoldina
50, estação da Piedade.

nu. SABETl-DO
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Fira o Zé Pereira.
Que a ninguém far mal.
Viva "O Tico-Tico"!
Viva o Carnaval,

CASA GUIOMAR
TANKS — Fortíssimos borzegulns

de raqueta amarella. Artigo supe-
rlor para collegio • use diária —
creação nossa

De 18 a 18 ... .
De 21 a 32 ... .

Telo correio mais 2$000 por par

CALÇADO DADO
120 - Avenida Passos - 120

Sapatos ALTIVA, em kanguru'
preto e amarello, creação exclu-
eiva da Casa "Guiomar". recom-
mendados para uso escolar e dia-
rio. pela extrema aoltdex , oon-
forto.

De 1T ¦ 2« 8*000
De 27 a 32 6*300
De 33 a 40 8*000

Pelo correio mal» 2$000-^itWS^ le.o correio mal» 2*000 por par
¦ roa^do*-se ^daTPcUre_ n^°8 S"*"*»» Hb.strados. os quaes ,e remettem. inteiramente eratts. a que, os soli-

Souza, auoce.sora d. Oraeíf** lo^xa ^. AVENTAPASSOS To- RIO " 
d<> C°"*l°- dÍXlg"10» * Clrm* JUU<>..-.,,. _-._ms»—v. tm ui urui, uu i

AVENIDA PASSOS 120 — RIO
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S. G. C. (Ilio) — Não temos preconceitos em religião e
em sclencia toleramos todos os systemas de curar; po-rém, julgamos uer inteiramente impossível combater 08
8< us n.ules por m*._o da homoeopathia.

Dlt. DURVAL. DE BRITO

\

ílnhlaAmélia de Carrilho Branco — 2 unno. de Idade ¦

...venho por meio desta agradecer a cura que o ELIXIR
DE NOGUEIRA do Phco. Chco. Jo&o da Silva Silveira op.
rou em minha filha AMÉLIA, de 2 annos de idade, a qual
soffria de um padeclmcnto de eOeelra» e tumores por todo
o corpinho.

(A) Amélia de Carvalho Branco
Bahia — Rua do Pilar n. 77
Os documentos, narrando minuciosamente todas as cu-

ras obtidas com o ELIXIR DE NOGUEIRA do Pharmaceutico
João da Silva Silveira, e_tão em poder dos únicos fabri-
cantes — VIUVA SILVEIRA & FILHO, rua da Gloria n. 62.
com ns firmas devidamente reconhecidas.

L
CLINICA MEDICA DO
*»>«% "TICO-TICO" §^«3

DE TODA A PARTE RI.SUL-
TADOS POSITIVOS

Ilms. Srs. — Saudações :
Sem outro intento, senão em beneficio das pes-

soas que vivem em luta com moléstias, venho dar
parabéns á humanidade pelos grandes benefícios
que a ella presta o IODOLINO, de vossos produ-
ctos pharmaceuticos. Minha filha, de nome Alice,
dc tres annos de idade, soffria de bronchite as-
thmatica desde seu nascimento. Usou de toda a sor-
te dc remédios. Já desenganada, li nos jornaes o
effeito do IODOLINO; então, só com uma gar-
rafa tive o prazer de vel-a radicalmente curada e
sadia. Outro meu filho, de nome Aloysio, com dois
annos de idade, sempre anêmico e rachitico, ap-
püquei-lhe também o IODOLINO; ficou comple-
lamente curado, sadio e gordo. Por ultimo, minha
mãe, apezar da idade de 68 annos, tendo fraque-
za e fastio, fez uso do IODOLINO. Tem tirado
maravilhosos resultados de forças revigoradas.
Podem dc.ta fazer o uso que lhes convier.

De Vmcês., Amo. Cro.
Liberino ferreira de Oliveira

Reconheço a lettra e firma de Liberino Ferreira
de Oliveira — Feira de Sant'Anna, 17 de Março
de 1914. — Em testemunho da verdade. — João
Carneiro Vidal — Tabellião.

Em lodnn as Drogaria» e Phurraaclas.
-K..1H. »: Silva «..nu, _ * C. — . . Pedro, 42 — nio

de Janeiro.

ECTROPION

O augmento de volume da conjunetiva, em virtude de
uma inflammação chronica, revirando para fora uma das
paipebras e lmposslbilitando-a de cobrir o globo ocular,
constltue o "eclropion" — affecç&o que é mais freqüento
na palpebra Inferior.

As lesões clcatrlciaes conseqüentes a enfermidades que
produziram destruição parcial de uma ou das duas palpe-
bras — ferimentos diversos, ulci-ras de varias espécies.
principalmente as variollcas, queimaduras profundas, etc,
__.o também elementos geradores do ectroplon.

Si o ectroplon resulta de uma inflammação chronica da
palpebra. fa_-ac o tratamento medico adequado : cauterisa-
ção por meio do azotato de prata e .-indicação de um
collyrio adstringente — borax 1 gr., tintura de ópio 30

taa. h.drolato de rosas 35 gr.
Si ndo a causa do n-iroplon o engorgitamento da mu-

¦erA preciso excisal-a. para obter a cura.
Da mesma fôrma, o tratamento pertencerá i cirurgia,

quando o ectroplon resultar de uma cicatriz. S.-ia [1
a ezcls-LQ a recorrer-se-â ao methodo auto-plastico, — vub-
stltuiçfto Ua i>#-1 le ri-Ura'Ia, por um ;¦ itm
ri giiio.

CONSULTAS DA SEMANA

O. O. (HibeirSo Preto) — Empregue o "Xarope de
ra Fontoura", — 3 calhara, por dia. Use lambera!

phenosalyl 5 gr,, glycerina neutra 100 gr.. — uma c.lher
vld.i num copo dágua morna, para gargarejos fre-

qui nti s.
\IUa li.tropolls) — Adopte alimentação rica em phos-

phatoi — n.nimai de ovos, crustáceos, molluscos. ovas do
1.I....O, tome 2 "comprimido.- !,.

enct'1 do "Instituto Medicamenta". Depois
iraa colher do "Ellrlr Biotonico".

L. I.yra (Hio) — Ao deitar-8e. em; .1 massa-
o creme que lhe convém: óleo o« amendoaa d

.nacete 15 grs, cera branca de abelhas 8
10 grs., tintura do benjolm 5 gr., hydro-

(. losas 15 grs., essência d. - .«.,
0 tosto com agua morna a sabonete

. borieo. Quando usar o pó da arroa lenha o cuida-
do .ie nt* o "Creme j. Harem*.

P. .. d«- ««««ro (Hio) — Antes d.- eada nr.-li.Sn, tomo
_ comprimidos do to I«ictleo Fontoura". r»e tam-

agua de Vlchy (< i;up,
- por dia em loções: borax pulverlaado
de rosas 20 grs., hydrulato de flores

_is.
M. l.«l.«. (8. l'uulu) — _se: xarope de proto-1-dureto

d. grs., lacto-phosphato de caldo 15 grs.. ar-
'igr.. glycerina 30 «rs.. — uma colhi

itlnuar a sentir perturbações digestiva",
0 na cabeça, ttc. use maia hora np6s a ref.',-
comprimido do "Carvão Naphtolado Fontoura".

empregue: glycerina neutra 300 grs..
idano de Hydenhum D gr., — uma co-

a um Irrígador cheio d'agua morna, an lavagens
Cl noite.

V. C, (ltlo) — Antes de cada refeição, tome 2 "com-
des de orchldina" do "Instituto Medicamenta". Depola

do repasto. use 2 comprimidos de "Yohlmbina Houd.". Fa-
ra-musculares, emprega

as ampolas do "lilotoni. u".

,o*o*o>o-r<*<>*o*o*o*<s^rO-Y<*ro. _>+<>^:<>:<h-<>^<>-:-<>-<>.o-.^ X-

H_r -é __P______ _£ r I * t5T
_______ jh* *!&__¦ . . M. _S

I *^^^^^^^S 3Bw * ^PP __. I

_____ ^__

" ^j.
_—. r_i_—_j'j



. 0*0-K>_<_<>-K>-i<>-K>-r^^ .

Propriedade pa
SEMANÁRIO DAS CRIANÇAS

'Soe. Anonyma O MALHO" — Publica-se A» Quartas-feiras
DixccTOR-atR-NT-! A. Seroio da Silva Júnior

OtPirNCi»
Rtoícçio
Annuncio*—

TELEPH0NE3
NORTC 6402

m cosa
" eeie

ASSIGNATURAS
Anno
0 Mezes -

18(000

ejooo

NUMERO AVULSO- _..—____ «00 AS
" NO INTERIOR DOS ESTADOS 400 RS.

ATRAZADO  SOO AS.

184. RUI DO OUVIDOR - III BE 1AIEIIS
Aa assignaturas começam sempre no dia 1.» do mes em que forem tomadas, e BÕ serão acceitas annual ou semestralmente

As lições de Vovô

Meus netinhos

"O álcool é tão pernicioso como di-
zem, Vovô ?" — pergunta-me um meti-
nho do Pará.

E', s:m, respondo. O álcool é o maior
inimigo, o maior flagello da humanidade.

Quando vocês virem um lar empobre-
cido, desmoralisado, tudo em desordem, as
creanças a chorar de fome, procurem a
causa que, quasi sempre, a encontram no
álcool. E' que o pae de íamila anda a
perder-se pelas tabernas, bebendo. E, be-
bendo, não só esquece a família, como a
perde.

A bebida é o maior mal do mundo. E'
pcor que o jogo, que é um mal immervso.

Se vocês um dia forem v'sitar uma ca-
deia, hão de verificar que o ma'or nume-
ro de presos que lá estão praticou os
crimes por ef feito da bebida. E' um in-
dividuo que, bebendo com outro numa ta-
berna, travou com elle uma questão e
acabou o matando. E* ouiro que, para
beber, roubou um transeunte. E assim
por diante.

Entrem num hospicio de alenados. O
maior numero de loucos que lá se encon-
tram é de doentes alcoólicos. Póde-se di-
zer que o alcoul produz todas as moles-
tias. E além das moléstias physicas pro-
duz as enfermidades moraes.

Uin homem que bebe é um desgraçado
e um desmoral sado. O álcool, meninos, é
um mal que se deve evitar, que se tem o
dever de evitar.

Infelizmente os homens não têm sabido Os aperitivos são bebidas violentissi-
fugir a tão grande perigo. mas. São feitos de álcool do mais forte.

O álcool apparece deante dos olhos hu- Basta dizer o seguinte: Um copo de
manos sob formas as mais extravagantes aperitivo, desses que são commummente
de seducção.Ora são as cores encantadoras usados, se for bebido por um rapaz de 15 a
das bebidas que provocam desejos de 18 annos, pôde matal-o. Uma creança de
usal-as, ora são os adoc cados das mes- 10 annos, se beber um copo de Bordeaux
mas bebidas, o gosto particular, etc, etc. morrerá iufallivelmente. Um copinlio de

Os fabricantes de bebidas inventara licor acabará com a vida de uma crean-
ça de 2 annos. Uma
simples colher de licor
matará uma creanenha
recém _ascide.

O álcool é um veneno
terrivel.

E' necessário fugir
delle, meus netinhos, e
infundir em todas as
consciências a ogerisa

^^*4*r__T_l_
4 _> àrs /J 1

¦r' __. Wm fT«V V v/ i* \ •' ri
Jb^ àm fi _)fy «^ -%\*V «< Ir-..'-

_¦_ ___ -'^j^bE_.

1) — Vm copo ordinário de aperitivo pode matar um rapaz, i) — Vm copo de Bor-
nata uma creança de 10 _mno_. S) — Um copo de licor mata uma creança

de t annos. 4) — Uma collurada de licor n.uta umja creança recém-nascida.

tudo que é possivel para attrahir a fregue-
zia. Uma das suas infernaes invenções é
a do aperitivo. O aperitivo, ao que elles
dizem, abre o appetite. Quem gosta de
beber acredita nsso religiosamente. Mas
acredita religiosamente pela religião do
álcool. E' um pretexto para beber.

O aperitivo não desperta o appetyte de
ninguém. E' um engano, ou melhor é uma
burla.

ptor tão pernicioso inimigo da liumani-
dade.

E, para finalisar a minha palestra de ]
hoje, tenho um conselho a dar aos ne- '

tinhos : Quando virem um ebrio, camba-
leando, a Íngua e as pernas tropegás,

.. escarneçam do desgraçado. Lamen-
tem-llie a desgraça, que é das maiores i
que podem affligir o homem.

VOVÓ

; No próximo numero o sensacional brinquedo de armar — OS ACROBATAS D'"0 TICO-TICO".
' O -r__<>-_<>-r_> .-<-_<>-<>-r<>^^
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©Tico-Tico mundana

A.NMVI-ItS.IUO*
Esta hoje em festas o lar do Sr. Álvaro

da Silva Porto, es-
Um a do funccionarío
da Leopoldina Rail-
way, e de sua se-
nhora I> Noemia
Manhã-* l'orlo. por
motivo da passa
K<-in do anniversa-
rio natalicio de seu
galante filhinho
Jorge. O "mignon"
aniiiL eisarlante. quo
é um dos mais de-
votados amiguinhos
do "Jujuba" e do"Chluulnho", v a e

receber hoje-, sem duvida, muitas íeli-
citaçOes.

A 17 do mez findo fez annos o jo-ven José Joaquim Ferreira Júnior, nosso
leitor residente nesta capital.O menino Enesio. filho do Sr. Ma-
noel Moura Maia. viu passar a data de
aeu natalicio a 18 do mel ultimo.Também festejou seu natalicio a 24 do
inez findo o menino Waston Veiga de Al-
ineida, leitor d'"O Tico-Tieo", filho do Sr.
Balthazar Pinto de< Almeida.Hilton Penna liiggins. nosso anrgui-
nho e leitor, fets annos a 23 do mez pas-
sado.A 12 do mez passado fez an¦,'enlil senhorinha Laura Sarmento, filha do
Dr. José de Moraes Sarmento.
BOAâ-mEVrAS

Acer- :1a o recebimento de car-
toes de Eoas-Pestas dos nossos leitores:
Carlota Coelho. Geraldo da C. Siqueira,
Mozart Correia de Souza Pinto. Osivaldo
Maia CO-senxa, Juve-ntino de Jesus, Arlln-
ria da C. S. (uelra e leitora A. A.
.«oinfiiü

No dia 12 do mez ultimo reaüsou-se Im-
nte soo Ce rose na residência do Sr.

i-ommendador Júlio Ferreira Vianna. i-m
honra ao anniversario natalicio de sua gen-Ul f liiinha Almerlnda.
HXAMBI

ju para o 2» anno elementar da
ola Nilo Peçanha. obtendo em exa-
distineção e louvor o estudioso me-

nino Antônio da Costa Pizarro, filho do
Sr. Antônio Pizarro.

Alcançou excellente nota no exame
elo 1* anno do Collego Zecarias o alumno
Júlio Ferreira Vianna. constante leitor
d'-o Ti.-..-Ti, o" .- gentil filhinho do Sr.
commendador Júlio Ferreira Vianna.
BM 1.1*11. AO...

Estão em leilão os seguintes rapazl-
nhos e senhorinhas moradores na Ti-
Jucá :

Quanto dão pela belleza da Hebe Cari-
no Pinheiro? pelos bellos cabellos da
Ayrdes M. Costa? pelas observações da
Yolanda A. LeiteT pela "mignon" Áurea
1'e-tit? pela romântica Lourdes Sayio?
pelos famosos cachos da Y. Chagas P.?
pela sympathla da MarlldaT pelas fre-
quentes gentilezas do Raul Sayão? pelosbem rimados versos do Carlos L. Duque
listrada? e finalmente, quanto dão pelotalento do — LEILOEIROT

Estão em leilão as seguintes senho,
ritas e rapazes da rua da Liberdade :

Quanto dão pela gordura da Jacy? pe-los olhos verdes da Marlazlnha? pelagraça da XaatyppeT pela seriedade da
Lecticia? pelo perfil da Clotilde? pelasimplicidade ela Juracy, pelos pequeninos
pés da Maria Burlamaqul? pelos denti-
nhos da Yolanda? pela risada da Emes-
tina? pela altura do Moacyr Bittencourt?
pelo rosado do João Del Valle? pela bel-
leza do Joãozinho Bittencourt? pelo sor-
riso do Theophilo? pela sympathla do
Nini? pelo andar do NOnô? pela meigui-
ce do Zinho? pelos olhos do Oalileu? e
finalmente quanto dão pela — INTRI-
GANTE ?

Estão em leilão as seguintes se-
nhoritas leitoras d'"0 Tico-Tico", resi-
dentes em Santos:

Quanto dio pela bellet-a dc Nezica La-
daga? pelos olhos de Iracema Bello? pelorosto do boneca de Nina Ladaga? pelavoz de Isaura Barreto? pelos cachos do
Lydia Ladaga? pelo narlzlnho de Cândida
Alves? pela sympathia de Edith Serra?
pelo re.rahimer.to de Nen& Iluiz? pela
prosa de- Bernardlna Gemo? e finalmen-
te, quanto dão pela tagarelice da — LIN-
GUAHCDA ?
HA BERLIM) \...

Estão na berlinda as seguintes se-
nhoritas de Mendes :

Maria Leão. por ser a mais engraça-
(linha; Odette Lara. pela sua altura; Al-
zira Fonseca, por ser rlsonha; Altamlra
Lara, pela sua simplicidade; Martha, por
ser graciosa; Alvanlra, por ser bonita;
Luiza Leio. por Beus bonitos olhos; Au-
rora Silveira, pela sua bondade; Annita
Portella. por ser a mais sincera; Ciei
Vlllarlnho. pela sua bonita pelle; Maria
Vellasco, por ser a mais modesta; Leo-

nor Figueiredo, por ser a menor, e eu
por ser a mais — MEXEltIQUEIRA.

Estão na berlinda as seguinte-s se-
nhoritas do bairro Icarahy :

Ilka Miranda, por ser a mais faceira;Aracy Sardinha, por ser a mais gentil;DIrce Buch. por ser a mais quieta; ZI1A
Ruch, por ser a mais mimosa; Gllda Iíi-beiro, por ser a mais preferida: RuthLandim, por ser a mais bonita; Eugenia
Canto (Genita) por ser a mais estimada;Magdalena S. Lima. por ser a mais k.i-làntc-; Btella Campoíiorlto. por «er a
mais robusta; Marina Faria, por ser amais rlsonha; Marleta Faria, por ser a
mais dada; Zalra Souza, por ser a inald
brlncalhona; Dulce Coimbra, por ser a
mais alegre; Antonleta S. Lima por aer a '
mais querida; Nair, por ser a mais ele-

IO eu por ser o mais — MY8TE-
RIOSA. *

Estão na berlinda as seguintes lei-
toras do "O Tico-Tico" residentes em
Santos :

Luzia Noschese. por ser a mais boni-
tinha; Mafalda S.. por ser a mais com-
portada: Alice Olga, por ser a mais lou-
rinha; Nair M., por ser a mais graciosa;Laura M., por ser a mais conversada:
Maria do Carmo, por ser mais magra;
Mathilde Conte, por sor a mais appllt
Itaydée C. por ser a mais gorda; Ari-
ihuza C, por Kcr a m:i;s deMmbãraça-
dai Deolinda A., por ter um lindo 1 1-
bello; Graclnda J., por ser a maia taga-
rella e eu por ser a — C. de L.

Estão na berlinda as meninas de
S. Christovão:

Alba Rosa. por possuir uns bellos ca-
bellos; Romelia Teixeira, por ser a mais
engraçada; Rosita Portlnho. por ser a
mais bonita; Hilda Lobo. por possuir ca-
bellos louros; Carmen Grova. por ser a
mais elegante; íris Sampaio, por ser a
mais sympathica; Anna Gama, por ser
a mais dada; Aldeyda Ramos, por ser
a mais simples; Maria de Lourdes S.iaol-
dl. por ser a maia rlsonha: Iria Barbosa, '
por ser a mais boazlnha: Lutea B->nto,
por ser a mais pensativa; Ophelia Ri-
gato. por ser n mais leal. e eu, por ser
a — CIUMENTA.
Miili) DA DOCEl-l.V

Pudim das meninas dc S. Christen ao:
Juntam-se 7 grammas das prosa

tastlcas de Iracema L.; I cálice du bon-
dade de Natalina; 1 chicara das graças
de Zelia: 1 colher de chi da amizade de '.
Uva; 205 grs. da modéstia da Odette: 9 Qcentlgrs. da Infantilidade da boa Chi- 4.
quita; 21 grs. da sinceridade da Cacll-
da e 319 grammas da activldade da gen-tll Conceição. Depois de bem so\
leva-se ao forno e offerta-se ao — UO-
MEU.

OS ACROBATAS D'0 TICO-TICO
0 PRIMEIRO E 0 MAIS BELLO BRINQUEDO DE ARMAR DO.AMO

A.pparecerá no próximo numero (TO Tico-Tico
Com as duas mascaras do Mutt t

Jrff, <l"e publicamos hoje, encerramos a
se*rie dc caretas que vão ser a nota ale-
gre do carnaval infantil, do carnaval dos
nossos leitores. No próximo numero —
QL-ARTA-lliRA, O DO CORRENTE — inicia-

remos a publcaçâo de primoroso brin-
quedo de armar, movido pelo vento, de
fácil coi.-trucção e de maravilhoso ef-
feito. Será o primeiro brinquedo de ar-
mar do am.o e se intitulará

OS ACROBATAS D'-O TICO-TICO"

Pelo desenho "junto os nossos queridos
letores poderão ter uma idéa, pallida em-

bora, do que será Os acrobatas d" O
Tico-Tico". brinquedo que, depois de ar-
mado, é de ef feito maravilhoso, Chiqui-
nho, Jagunço, Juinba e Benjamin, quatro

os articulados, farão mil dabruras
numa barra fixa, sem que os toquemos
sequer com o dedo.

A roda motriz do bello brinquedo que
começaremos a publicar no próximo nu-
mero é tocada, como se fosse um cata-
ver.to, pelo vento.

Não percam o próximo r.umero d'0
Tiro-Tico.

ARMEM OS ACROBATAS D"*O
TICO-TICO"!!!

<>!-<>-{-<>-l-0-f<H-<>-S<M<^
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NINHOS —berços de amor

ít O»»<»»0»»»»»»»»»»»»»»»»»0»0»»»»^»»»»»»^»»^»»9»»»»»»»«/»»»<><*^»^«»»»»»»»»»»»»^

Ao deparar com um ninho num galho
de arvore toda creança tem a preocoupa-
ção de remexel-o, de escarafunchal-o e
até de destmil-o.

E' um mal. E' um erro. E' uma gran-
de maldade.

O ninho é a vida, é o berço de novas

1) — Jfcíio. 2) — Jí.iíio.

vidas. E', como disse Michelet, uma
creação de amor.

Um dos dcveres das creanças é res-
peitar os ninhos. Imaginem que numa
casa de familia entrassem malfeitores c
destruissem os berços das creancinhas.
deixando-as ao reiento, para morrer ao
desamparo. Que crime horrível, ::ão é ver-
dade ? Pois quem destróe um ninho de
ave. faz o papel de um malfeitor que
destruisse berços de creanças.

—ffK-y^ss»J*ssl T^*J9f 3

yf/f^O ^Ym ''Me"

Fal.ão.

O mal é o mesmo. O erme é o mes-
mo. Os sces humanos têm direito á
vida; o mesmo direito têm os cobres
passarinhos. A morte de uma creança
causa dór profunda no coração de sua
mãe.

E' preciso que nos lembremos de que os
pobres passarinhos têm mãe também. A
ave mãe chora e soffre como a mãe hu-
mana. O mesmo carinho, o mesmo amor,
a mesma ternura que estas têm pelos fi-
U i têm aquellas pelos seus. O ninho é
uma creação de amor como é o berço.

E niio ha nada mais encantador do que
ver os pássaros constreirem os seus ni-
nhos. Reparai bem, meninos. Ao appro-
ximar-.-e a época da postura, lá está a
ave pelos campos e pelos praii
procura de gravetinhos, de fibras para
construir os pousos para os filhos que
vão nascer. F,' a ave femea. como a ave

im-plumes e necessitam de calor. Os pães
dão-lhes toda a tepidez do corpo, ali sem-

pre junto dcllas. Têm os pequeninos ne-
cessidade de alimentos. Os pães vão bus-
car muito longe o melhor alimento que
ha nas searas e nas florestas. E como
os pobrezinhos não se sabem alimentar

-**£.

D Papa-moscas. 2) — A cegonha.

macho. Eil-os a catar palhinhas no chão,
as mais delicadas, as mais macias, as
mais resistentes. Achando-a, prendem-
n'as no bico e voam, e lá vão para o ga-
lho de arvore escolhido para o ninho. E
eil-os os dos, a femea e o macho, a te-
cer, cheios de amor, de cuidados e de
sonhos. E tece aqui. tece ali, tece acolá e
o ninho é concluído. Chega o dia da pos-
tura. A femea não se afasta do pouso,
aquecendo os ovinhos. Nos primeiros
dias é o macho que vôa a trazer-lhe ali-
mento. Mas quando é necessário a íe-
mea afastar-se dos ovos, ali fica o ma-
cho a aquecel-os.

Afinal ivascem os filhinhos. Os eu da-
dos são dobrados. As avesinhas estãc

1) — Anaonnna. 2) — O galo.

por si propros, eis os pães e collocar-li.es
:i comida no bico carinhosamente.

Tudo isso são manifestações de amor
que commovem e impressionam. E' não v
ter coração quem tem coragem de destruir yum ninho, jhiís o ninho é uni thtatro ad- 

"*"
mira vel de ternura, de affeição, de can-
dura e de amor.

Um menino que se preza não destrõe
um ninho. Um menino bem educado e y
bondoso, ao deparar com um ninho, n rj X
somente o conserva, mas o protege X

0te
0

1) — Re.iXi.ivi. i'i — 1ri,i.ii.o. 3) -* O
VUClilO.

A LYRA
A h/ra é o mais aat'go do* instmmen-

. tos musicaes de cordas. Segundo tradições
do velho Egypto, a lyra foi inventada pele
deus Trismegisto que, passeado, um dia.
pelas margens do Nilo, o rio lendário',
encontrou uma tartaruga completamen-.e
secca, em cuja carcassa havia, secoos tam-

(bem, alguns Urdões e cartillage:.*. Sepa-
rado desta lenda a parte mythologica, não
padece no emtanto duvida que a-carcassa
da tartaruga foi ef fectivamonte a lyra pri-
mitiva. Os gregos chamavam-na "chelys"
e oí romanos "testudo", 

palavras que,
respectivamente, signif cam taruruga.

A mythologia grega attribue a invenção
da ljra a Apollo c também a Orpheu, que.
como já dissemos uma vez a vocês, foi
quem conseguiu, arrancando sons da sua
lyra, domar as feras, estremecer as arvo-
res. adormecer o cão Cerbero e commover
Plutáo para arrancar do inferno Euridice.

Para os hebreus a lyra era invenção de
Juba!, filho de I.amech. Já r.as festas re-

ligiosas os filhos do paiz de Judá e os
leviias locavam lyra. Foi seguramente
lira o instrumento que David, que vocês
iodos conhecem das palestras religiosas,
tocou, quando evitou que o demônio ator-

use Saul.
Do Egypto passou a Ivra para a Greca

e para ;is regiões da A>ia Menor. Os
phenicis de Tyro usavam a lyra de doas'
cordas e cm Babylonia havia a de três ^
inventada provavelmente pelos árabes. As
lyras primitivas da Grécia eram tmia cai-
xa sonora, construída como já dssemos
.le uma carcassa de. tartaruga, terminada «

braços que se uniam na parte 4
. de üoi travessão no

isjal >e fixavam as Cordas, que ao prin-
eram em numero de ires.

A |yra era ato instrumento de grande
uso até a EdaJe Média. Hoje está com-
pletaraente de>apparecida dos povos ocei-
dentaes. Alguns gregos e slavos usam-
na auida e c* negros do-Congo a tangem
também empregando cordas de cerdas de

¦ :ite.
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Pierrot e Golombina
MUSICA E VERSOS DB EÜSTORGIO

WAtfDERLEY

(DUETTO)

CIÚMES

Eílo :
De Colombina assim vestida,
Dansar no baile agora eu vou ;
Só me faltava nesta vida
Ter a meu lado algum Pierrot...

Elle (entrando):
Aqui esta um. gentil menina,
Que ao baile a poderá levar.
De braço dado a Colombina,
Ha de sorrir e ha de cantar.

.Ella (fala) : — Quem é você ?
Elle (fala) : — Pois não me conheceT
Elio : — Com essa cara enfarlnhada..,
Elle : — Sou seu primo.
Ella : — O Pedrinho ?
Eflc : — Sim; o Pedrinho.
Elio : — Neste caso podemos ir ao baile,

dansando e cantando:

(Canío) :

Bis, os dois jun-
tos e dansam.

Dia como o Carnaval
Não ha nenhum:
Zlg, zíg, zig. bum.
Zig, bum, bum, bum.

II
Elle :

Dansando os dois alegremente^
Não haverá maior prazer;
A dansa sempre alegra a gente.
E o canto faz alegre ser.

Ella :
Eu quando danso tudo esqueço.
De nada posso me lembrar;
Uma louqulnha até pareço.
Pelo salão a voltejar.

Elle (fala) : — Eu era capaz de dansar
a vida Inteira e mais três dias 1

Eílu (fala) : — E eu. se me privarem
de dansar, sou capaz de morrer... antes
do tempo.

Elle : — Neste caso vamos cahir na
dansa. porque...

(Confa):
Dia como o Carnaval, etc.

III
Ella

Quando esse tempo se approxima
Me sinto logo estremecer ;
Toda a mlnh'alma se reanima
Numa expansão de estontecer.

Elle :
Eu também fico assim, maluco.
Desde que chega o Carnaval;
Das festas ê, p'ra mim. o sueco;
P'ra mim não ha nenhuma egual.

Ella (fala) — Porque não trouxe o Ze-
qulnha T

Elle (fala) : — Que Zequinha ? !
Elio : — Seu lrmlo. Pois nio sabe ?
E'le : — Ah ! Sim. Não me lembrava.
Ella (desconfiada, ó parte) — Este Pier-

rot n&o é o Pedrinho. (AHo) Onde está mo-
rundo agora minha tia ?

MU» : — Sua tia 1 ?...
Ella : — Sim. Minha tia e sua mãe.
BUe : — Ah ! Está na mesma casa...
Ella: — Mas... onde?...
EUe (á parte) : — Agora é que me atra-

palho. (alto). Está morando no... na...
Tijuca...

Elio : — Apanhel-te, cavaquinho ! E'
mentira, e você não ê o Pedrinho. Por
Isso n&o vou com você ao baile e canto:

(Canta, dando-lhe pancadas na» coitas
com o leque, emquanto Pierrot corre, e ella
o pertegue) :
Dia como o Carnaval, etc.

(SaKem os doit, Pierrot sempre persegui-
do e a gritar : Ai ! Ai I Ai t Ai I em ves
do sig hum).^

Recife — 1—1921.

Uma baleia de Groenlândia pesa tanto
como oitenta e oito cleplrortes ou tanto
como quatrocentos ursos

Num quarto mobi-
lado de um hotel de
província passavam
juntos os dias, fecha-
dos a chave, em téte
á tête, um cãosinho
rabujento, resinguei-
ro, todo ennovella-
do na cama ainda
desmanchada da sua
dona, e uma crean-
ca definhada, os
olhos desmesurada-
mente abertos, ool-
lando o pallido ros-

tinho ã vidraça fria.
Tinham ciúmes um do outro ; nunca brin-

cavam juntos; odiavam-se instinetivamente.
A's cinco horas, todas as tardes, a actriz

voltava do Casino. A creança conhecia-lhe
os passos na rua; o cão reconhecia-a pelo
tlc-tac das botinas no corredor; e ambos se
precipitavam para a porta, um ladrando, o
outro gritando : "Mama ! mama 1", dispa-
tando-se ambos a primeira caricia. Era
loura, multo loira, olhos de um azul claro
acizentado, duma expressão dura, glacial:
usava um grande enapéo á mosqueteiro e
um vestido de velludo preto muito usado.
cheio d» reflexos brancos, todo amassado.
Mal a via, o cão saltava cm volta delia,
todo contente. E a actriz abraçava-o, en-
chia-o de carlcias.

Meu ArminAo / dizia.. Meu bom Ar-
minho !

E cobria-o de beijos o focinho, e 6 pel-
Io branco e frisado.

De pé deante delia, e cabeça baixa, o
coração comprimido, a creança esperava a
sua vez.

Ah !- quantas vezes o pobre pequeno es-
perou inutilmente ! Em compensação era re-
gularmente castigado. Se no aborrecimen-
to da sua solidão se entretinha a plnturiar
uma gravura d» modas com o carmim que
a mãe> usava para os lábios, se entornava
a caixa de pô de arroz, se fazia emfim
qualquer pequena diabrura, a actriz encole-
rizava-se, batia-lhe.

Olha, Polisson, (era alcunha do peque-
no, o único nome que conhecia), ouve bem
dizia ella ; se continuas assim, a aborrecer-
me, não te quero mais commigo, e vendo-te
ao papão.

O Polüson, suspirava, afogado em soluços,
a idéa de partir de nunca mais tornar a
ver esta mãe caprichosa, por quem tinha
uma ternura enorme, transbordante. muito
grande para o coração de uma creança.

Quando o não encerrava por castigo no
quarto escuro' dos despejos, a mãe pegava-
lhe ao collo. beijava-lhe apaixonadamente
os olhos, a bocea, e ás vezes prendia com
uma fita os caracôes louros de cabello do
filho ao pello frisado do cão, dizendo:

Quero que sejam muito amigos como
dois irmãozinhos.

Mas eram raras estas phrases de ter-
nura.

Quasi sempre Arminho era o preferido.
A' tarde, quando o cabelleireiro do Theatro
vinha pentear a actriz. ella fechava a cre-
anca no quarto escuro, e elle ahi esperava
immovel tristemente, sentado a um canto.

Durante oste tempo o cão, livre do seu
Inimigo corria, saltava alegremente e vi-
nha ganir ã porta do cubículo, como que
a lnsultal-o.

Quando chegava o momento de voltar
para theatro a actriz pegava no seu que-
rido ArminAo e levava-o. E Polisson sem
luz, por causa dos fogos, mordia-se, ralado
de ciúmes, deitado sobre o canapé, sozinho.

Se elle morresse, pensava, a mamãe
seria mais minha amiga...

E a Méa de matar o cão tomou corpo
no seu espirito. Meio erguido sobre o "ca-
napí, apertava o travesseiro com ambas
as mios crlspadas.

Serei eu capaz de estrangulal-o ?
As lagrimas, quentes, cabiam-lhe no

peito nú. mas a Idéa de que ArminAo sof-
f r< r a multo antes de morrer, dava-lhe uma
consolação.

Um dia. ao almoço, bebeu café sem as-
suoar. escondeu este na alg';belra, e apenas

sahiu approximou-se de ArminAo
com muitas festas hypocrltas.

O cão tinha-se enroscado nas pregas de
um penteador, cahido aos pés do leito.

Só se lhe via o focinho, onde destaca-vam dois olhos redondos, negros e vivos
?nJHlíeOU £?r ladrar' mas vencido pela gu-lodice. sahiu do seu ninho, lentamente le-
cantando a cabeça, escancarando as guel-ias, e esperando o manjar que lhe offere-ciam. Então. Polisson. incllnando-se comoque para afagal-o, pousou-lhe com brandu-
inerato„ ^t°S 

na Cab?Ca e' bmscamente,
S,00*,0 pescoço com os dedos cris-
nnr om° ?&° eStreb^h0U todo. saCCUdido
os ..iC ^SSe r0?ca' A ceança desviouos olhos; não queria võl-o. De repente sol-tou um grito ; o cão mordera-o furiosoTomado de raiva e de dôr puxou parasi o travesseiro pôl-o sobre a cabeça docão e -ajoelhou-lhe em cima. Durante ai-guris minutos o animal se debateu em con-
zaiStmS,eVHentaS: depois os membro? «te-zaram-se-lhe. e por fim ficou immovel.Polisson ergueu-se tranquillo, sem remor-sos pelo que tinha feito, mortificado ipenaspea presença do cadáver. Pensou em lan-çal-o pela janella e dizer .1 mãe que Ar-
branda se Sdf''ra e S° perdera; mas Ie>»-brando-se d? que os vizinhos podiam ver
noT^nf0 Pe'a idéa d0 casti*°' «entou-se
fa^ P.t« esPero«- A mordedura da mãofaz.a-o soffrer e então a njergulhou emágua. d.strahindo-s,, a ver o sangue esp™lhar-se á sua superfície.

Ao sentir na escada os passos da mãelevantou-se para ir ao s»u encontro; pareceu-lhe então que ArminAo mexia aindaMas não. ArminAo estava morto, e a actrizao abrir a porta, não viu senão o filho quecorria ao seu encontro. Acariciou-lhe negli-gentemente os cabellos. e, admirada de nãoouvir íjanir ArminAo, perguntou-lhe--— Onde está o teu irmâozlnho ?A creança não respondeu.Vamos I — disse ella com voz ameaçadora, responde; abriste-lhe a porta * deixaste-o fugir ?
De súbito deu um grito. Acabava de des-cobrir o corpito branco, inerte, estendidoaos pés do leito. Ajoelhou junto ao cadávero tomou nos braços, e conservando alndâo seu grande chapéo de plumas, abandonouse a uma dor estrepitosa. dramática.
Pallido. os dentes cerrados. Polisson olha-va para a sua mãe que beijava doidamenteo cadáver.
A actriz, ao levantar-se. viu as feiçõesdo pequeno demudadas. e descobrindo-lhe aferida da mão, e vendo sangue na bacia:Quem te fez isso — perguntou ellasacudindo a creança pelos hombros.•— A creança a olhou de frente:Foi ArminAo... Matei-o porque a mamãe era mais amiga delle.
Respondeu-lhe um grito de raiva. E a

pobre creança não sentiu senão que aagarravam pelos cabellos e atiravam parao quarto escuro, com tâo grande violência
que a sua loura cabecita foi de encontro
a um angulo da mala, fazendo-lhe perderos sentidos.

Quando ao fim de uma hora voltou a si,nenhum raio de luz penetrava no quarto;treva absoluta.
Mas aos seus ouvidos chegaram gemidosde alguém que soluçava ali perto.Ajoelhou então junto da porta e com o

coração despedaçado por aquella dor, mur-
murou, numa angustia inaudita:

Perdoa, mamãe ! Vende-me ao Papão
e compra outro ArminAo...

HUGUES LE ROUX

', Il- •_•

No escr.ptorio á'OTico-Tico, á rua do
Ouvidor n. 164, acham-se á venda os nu-
meros deste jornal em que foram publi-
cadas as mascaras do Chiquinho, Benja-
min, Jujuba, Vovô, Morcego, Carrapi-
cho, Zé Macaco e Jagunço.

í

Para nós, só gostamos da justiça que
recompensa; para os outros., da que cas-
tiga.

0 mais lindo brinquedo de armar — OS ACROBATAS D'"0 TICO-TICO".
• .<^4*^v^<>^-<^^«^vur>*<__>4<>^^^ 0-rO-K>+<>*<>4<>4K>T<>-H>K>^K_^^ .
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L/t _® OS ANIMA E3 CL© C07U0 5C APAHÍ1A O ESQUILO *r ,j a
Vocês já foram certamente ao Jardim Zoológico e lá

viram o esqalo, um intercssan.tis.imo animal, pequenino mas
muito ágil e considerado como o mais engenhoso dos roedo-
res. Na Europa, onde vivem, os esquilos são muito procura-
dos não só pela elegância de
suas formas, pela alegria e en-
canto do seu caracter como
também pela expressão vivissi-
ma da sua physionomia. A sua
gra-nde cauda, muito felpuda,
serve-lhe de leme e de vela,
porque o esquilo n»ada admira-
velmente; quando quer atra-
vessar um rio.Ievanta a cauda
e, de longe, dá-nos a impressão
de um veloz barquinjio a vela.

Nada mais curioso do que
ver um bando destes pequenos
quadrúpedes, sentados num pe-
daço de gelo ou na ca?_a de
uma arvore, atravessar a água
na direcção de algum logar
onde esperam encontrar ampia
colheita.

O esquilo vive em geral so-
bre as arvores, em cujo con-
cavo constróe o mnho com pau-
sinhos, revestindo-o de musgo
e de folhas. Na parte superior
do ninho deixa uma pequena
abertura, por onde entra e sae.
e para impedir que a chuva
lhe invada os pequenos domnios
fôrma por cima da abertura
uma espécie de tecto ou alpendre solidamente construído.

O seu alimento consiste em avelãs, ameixas, bolotas, re-
bentos de arvores e ovos de pássaros. Quando come sen-

¦ __r""'"''^i

*^_*_!^_E f O
c= --^ mtsr- m
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O esquilo nadando

ta-se nas patas trazeiras e segura o objecto que róe entre
as patas de diante.

Guarda cuidadosamente em diversos esconderijos as pro-
visões que juntou para o ilrverno, e só lhes toca quando nada

pôde encontrar era outra parte.
H' fac 1 de domesticar o en-

graçadirJio .esquilo, apar.hando-o
muito novo; apezar de selvagem
e timido, familiarisa-se depressa
com a prisão, deixar.-io-se afa-
gar pela mão que o sustenta.

O esqulo é muito commum
nos liosques de toda a Bélgica.

Tem o pello de um verme-
lho afogueado, sendo porém es-
branquiçado no ver.trc. Na pon-
ta das orelhas tem uma espécie
de pennachinho de pello.

Segundo dizem nos paizem
onde abundam os esqui!
rapazes do campo servem-se de
um meio muito orig nal para os
apanhar, sem risco de .crein

«los.
Quando avistara algum.per-

seguem-no com paus, mas de
certo modo que não o molestara,
até que o animal chega perto de
uma arvore isolada.

E tão os rapazes dão-se as
mãos e põem-se a cantar e a
dansar em roda delle. O esquilo •]
segue todos os movimentos da

dansa e. saltando de ramo em ramo, põe-se a voltear
o-mo os dansadores, até que, cansado cae da arvore abaixo c

é facilmente apanhado.

$

IS MOEDAS ATRAVEZ DOS SÉCULOS
Pensam vocês que as primeiras mne-

das, o dinheiro cunhado dos povos un-
figos, eram lguaes As de hoje : redondi-
ilhas, brunidas. scintlllantes 7 Est&o en-
Canados se assim acreditam. As primei-ras moedas dos povos antigos não_ se
pareciam com as de hoje senão num pon-
to: cm serem l.imbem de metal. Feitas

urot prata, (.obre, chumbo ou de uma
de oittu e prata, tinham a farina

ile barras, de annels, chapas, de quadra-
dlnhos ou entra qualquer figura geome-

protectora do commercio e da amizade.
As moedas estiveram em uso, desde en-

m todos os paizes do Medltcrra-
neo. A Grécia, durante multo tempo, teve,
com pequenas variações, um typo de
moeda unlco, que era a cabeça de Athe-
nas no anverso e uma no reverso.

Cg? /m«|\IU]ÍV\

\Ç'»SüiMif»»y

Em ?li_:usa. quatro.-ntos annos antes
do nascimento de Jesus Chrlsto, come-

a cuidar do aperfeiçoamento da
cunhagin. c fabrico em suai da moeda.

arthaginezeu os phenlou- . quasi
todos os povos bárbaros coplaiam U

>.'..o trafelam. geralmente, gravada
figura alguma, eram pequenos pedaços

Mais tarde, na Grécia
. rtvtr nus moedas a ei'

de 'im boi. para recordar, sr-m duvlili.
une aquella p« ¦ <b- valor substituía as

éé £ado anteriormente emprega-
snmereiaae.

As primeiras moedas redonda» que se
conhecem foram cunhadas em Eglna e

_e*Tr. i«4. lv7Vlr_HW M M ií _ i(St **<*ila»?M mi
\cmi» ik»(y \^&-i-v^>^ \^=___^/'

moedas rh tM que com itouca
i.a imitação.

Os romanos tomaram também dos
gregos a Invenção da moeda, ltitroduztn-

Ia uma importante innova.
legenda que Indicava o valor por
(ir letras ou de pontos. Kra n;.
época expressamente prohlMilu ouahar
com efflgles. O Senado, pela primeira

n. lias a mais antiga que se conhece
data do anno 700 antes do nascimento
de Jesue Christo. Essa moeda linha gra-vada nnm dos lados a figura de uma
tartaruga, symbolo de Aphrodlte, deusa

vez, látitcrison que nas moedas sô podia
apparecer o busto de César. Foi
este se tinha tornudo rtlctmb.r
por deante. todos os reis e Imperadores
fazem gravsr sua effigle nas moedas dos
países que governam.

"0 Cico-Cico" of/crecc aos seusjei-
tores entradas de cinema

Os nossos innumtros leitores da zona
suburbana desta capital est&o de para.
bens. Por uma feliz comblnaç-o com o '
Br. Manoel Coelho Brandão, o esforçado
proprietário do "Clne Meyer" — primo-
Toso e confortável clnematographo da
Avenida Amaro Cavalcanti n. 2G, na es-
taçao do Meyer — esta redacção publica
abaixo um "coupon" que daríi entrada a
uma creança até 8 annos. na elegante"matinte' de domingo próximo. 6 de
Fevereiro. Na "matinl rá inicio
as 14 horas e terminara as 17 11-. serio
exhlbldas peças de enredo infantil e de
interesaantes fitas nunca vistas aesta
capital. Eis o 'coupon" -4

CINE MEYER ___•{• -i-nl-n Amaro Ca-alcaati 25-_íeyer
"t llatr "coupon" dá direito á entra-
Ada de ama erraaç-. ate K •>••¦, aa
.J. "niiitlnee" de domingo, 0 de Keee-
•\ reira..x..><~:-:..m«:-:..:~:~x-<><~m-:-:~w~:-m^*«-

No Intuito de proporcionar aos seus
leitores attractlvoa e momentos de ale-
gria, "O TIco.Tleo", accedendo ao gentil
offerecimento do Sr. Manoel Gomas da
Costa, proprietário do 'Cinema Boule-
vard" nesta capital, torna hoje a publl-
car um "coupon". que dará entrada a
uma creança até 10 annos nas sessSes
de hoje ou de depois de amanha, sexta-
feira, do "Cinema Bouievard*.

O "Cinema Bouievard* exblbe hoje e
depois de amanhft esplendidos "íllms*.
^Jjis o "coupon* :

i* CINEMA BOULEYARD
y BOII.EVáHD 28 DE SETEMBRO 183 ;X Este "tiiupoi" dá direito a coteada !
,|. dr ama cresse* ate IO anaoe, asa ,
.;. »ees_e« de k«Je oa de depota de
•;• miiu, _ 2-ui_i

Brinquedo engenhoso e de multo e.feiio será o "OS ACROBATAS D '0 TICO-TICO".
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GALERIA DE NOSSOS LEITORES *
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¦ do l>r. Raymundo Lu: de Araujo, de Caralinga, Minas; Julia t Jacy Vieira de Sônia d,- Piivitba

Jt-.t Cottard, do Recife. Ao centro: Carlos e Luiza de Andrade; Anna, Cl.dca. Anlhci i de
Louril. vronel Juvenal Ferreira Marques, de S. Pedia do Pcqnery. Minas c Maria Condida Em¦ Jandyra Vieira de Sottta. de Prauba: Mara Amélia, íosi, Fernando e Francisco de Sott:a R beiro.

.lentes em Alpcudurado, Portugal; Jurandyza Vieira de Souza ,/<¦ P^anba, e o galante menino Lauro.
^o•^o•^<>:•<>!<>•^<>Kx•<>H>^<>-^
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OS AMIGUINHOS D'0 TICO-TICO
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IIn oito- allimuns rfj acreditado Colleyio d.lif/ido f>rlu llxnia ' d> /'•!
.,,. í/ki i/i' da* «;i/(/ iViiij iVfrj, Can fia, cm S. 1-rancisco dt 1'mip u i
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.i; /;'//.-;; /'. £W«, <'.- Nictheroy aluiuao do Instituto La-Fayetu, tial.
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f?»<?? OS LIBERTADORES DE POVOS éOÇOQ*1

í***wy^^****Â OS TRIUMPHADORES E OS MARTYRES i^^^^^^tDESDE MOYSÉS ATÊ OS NOSSOS DIAS I

Em todos os tempos e em todos os po- neralissimo dos gaulezes. Viveu 46 annos lho natural de Carlos V. Alcançou sobre
\os os homens se sacrificaram para asse- antes de Christo. 1 os turcos a victoria definit va Jo Lepaci- ,
gurar a independência á sua pátria ou para Depois da era christã, o primeiro nome to, em 1571, e salvou a cristandade.
a libertar do jugo dos déspotas ou inva- que apparece é o de Galgecus, chefe dos Gustavo Adolpho (1594 — 1632) rei da
sores. caledbntos, que defer.deu o seu paiz con- Suécia, defendeu durante a guerra dos

Desde que o mundo é mudo, que a tra a invasão romana de Agricola, no Trinta Annos as liberdades dos povos ai-
idéa de liberdade sacudiu o coração dos anno de 84. Temos Santa Gc.oveva de lemães.
homens. Os povoe sempre e sempre se Nanterre, que viveu de 423 a 518. E' a João Sobcski, rei da Polônia, foi o
agitaram para quebrar as cadeias da es- padroeira de Paris. As suas orações sal- vencedor dos turcos na chamada campa-
travidão, seja esta qual fór. São sempre varam Lutecia dos furores de Attila. "ha maravilhosa em 1671. Campeão da
os seus homens mais bravos, mais intelli- Vem depois Meroven, rei da França, cristandade, Sobieslci venceu os turcos dle-

finitivamente deacte de Vienna, em 1683.
Só no século XVIII apparece na histo-

ra o primeiro heróe americano. E' Was-
hmgton, o gra~.de libertador dos Estados
Unidos. A guerra da independência dos
Estados Un:dos foi sustentada contra a
Inglaterra, á qual aquelle paz pertencia.
Wash ngton era o chefe supremo do mo-
vimento de liberdade. Km 1781 força os
ingiezes a capitular em York-Tow::.

Lasaro Carnot era chamado o Organi-
sador da victoria. Organisou de facto no 1
seio do Comitê de salvação publica os ex-
creitos republicanos; defendeu com Jour-
dan os atistracos em Wattignies, e em
1813 defendeu Anvers. Lasaro Hoche,
chamado o pacificador da Vendéa. Fez
evacuar a Alsacia, dirigiu 80.000 homens
e pacificou o seu paiz.

Tippou Sahb, o Bravo, era um iraba-
bo indiano que viveu de 1749 a 1709. Foi í
o chefe da resistência do povo hindu con-
tra os ingiezes. André Hofer, estalaja-
deiro t rolez, levaotou os seus compatrio-
tas contra o exercito franco-bavaro e
combateu heroicamente com os seus cor-
pos francos. Foi preso e fusilado em 18)0,
em Mantua. Francisco Mina, como che-

í

Guntavo Vasa W ushington Guribaldi

gentes c de mais alto se.''intento pátrio- que viveu de 411 a 458. Deu o seu nome
tico aquelles que tomam a frente dos á dynvastia du? Me<ovi:;gios. Anniquilou
movimentos c_iu j>r->l da independência os Hunos de Attila nos campos Cata1»--
»ia liberdade. nicos, no anno de 451-

Não será interessante que os me unos Witkind, chefe -axão, que viveu de
sO-btuem os nomes dos mais celebres li- 772 a 78?. foi o grande adversário de
1 criadores dc povos ?

guerrlhas com a invasão das tropas na-
poleonicas e durante circo annos entra-
va a acção dos generaes francezes.

Surge o sqgru-do libertador americano,
este da Aaierica do Sul. E' Bolivar, que;

Carlos Magno na lucta que este teve com fe dos partidários hespar.hoes, organisa
Querem que os enntuiciemos ? Pos vá os saxões. Catlos Martel, filho de Pe-

lá : O primeiro 1 hertador dc povos de que p'n «THerstal, dispersou os sarracenos de
fala a Bibli.t é Moysés. M<>ysés nasceu em Poitiers e salvou o òcâdcate da conquista
170S e morreu em 15H5. tudo isto antes imiMilmana, no anno de 732.
de Cfirsto. Viveu ao que diz a historia No século XIV surge a figura de Gui-
ou a lenda duzentos annos. Era chefe do lhcrme Tell. que se tor- ou o grande liber-
povo hebrcti. Libertou o seu povo do jugo tador da Su'ssa. tendo tirado a vida de
dos Pharans do Egypto e os guiou para Gessler, oppressor daquelle paiz, com uma
a terra de Oiatuaan. ílexada.

Ainda na historia hebraica ha uma fi- Apój Guilherme Tell vem a figura de
gura de liberdade." Essa figura c femini- Du Gheseli . condestavel da França, que
na e não masculina. 1-.' Judith, viuva dc livrou o seu paiz das grandes Compa-
Manasses, chefe hebreu. Judith viveu 659 nhias e o reconquistou dos ingiezes ao
arcos, antes de Christo. Quando o gene- sul e ao norte de Loire.
rai Nabuchodonosor stiuti Holophernes, Durante a Guerra dos Cem Annos ap-
JtKÜih o matou emqoanto elle dormia. Fi- parece o vulto formidável de Joanna
cou a Beth.:'ia li\re do stio das tropas d'Arc, que todos conhecem. E' a ma;or
inimigas. he~oina do mundo. Obriga os » glercs a

Judas Macchabeti (161 annos a:;tes"de levantar o cerco de Orleans. bate-os em
ChriHo) é um outro heróe libertador. De- Paiay, faz sagrar Carlos VII em Rcims
fetideu os Judeus na guerra em que estes (i4-9> e traída d >is anr.os depois, em
se empenharam contra os sirios. l mpègat, cac '"as mãos dos ingiezes

Tbnno!co~, \iveu de 410 a 357 antes que a queimam em Kuão, 1431.
de Jesus. libertou a Sicilia, Corinthia Outra mulher i apomada em seguida
Siracusa do jugo dos carthaginezes. peh historia. K' Isabel. 3 Catholica, rai-

Leonidas, o celebre Leo:»idas, é o heróe nha de Castellã, nascida em 1450 e mor-
do desfiladeirv das Thermopilas. Kra rei ta cm 1504. Foi a alma da guerra da Gra-
de Sparta nos ann» i|<- y/) a 480) antes : ada. cuja tomada c:n 141/2 arrebatou aos nasceu em 1783 e n»òfYed em 1830. E' o
da era christã. O desf ladero das Ther- mouros tudo que elles ainda possuiam na libertddor da America Hcspa"!u>'»a. lÜber-
mopilas foi por eUe defendido até a mor- Hespa: lia. ta a Venezuela e a Nova Granada em
te. apenas com 300 homens. Gustavo Wasa é um heroe sueco. Ar- 1819, proclama a independenc a do Peru

Vercingétorix, póde-se d zer que foi rançou o seu paz do jugo da Dinamar- em 1822 c fi>r,da a BoJivia em 1826. -'
maior heróe da liberdade da Gallia. Ba- ca. Foi o fundador da Suécia moderna. A Grécia moderna tem o seu heróe. E'
teu-se car.tra as tropas romanas que eram Viveu de 1496 a l?0o. Mavrocordato, um dos batalhadores da
commandadas por Júlio César. Era o ge- D. João d'Austria (1545—1578) era fi- independeic:a. Foi depois da victoria o

^•<-> -^

Uui.iur Joanna d'Are

Não pmam "O Tico-Tico" do dia 9 — OS ACROBATAS D'"O TICO-TICO".
ÍO+O+O+OrO+O+O+O+O+O+O-I-O+O-r-O *0+0+0+0+0+0+0+OK>+0+0+0-K>+0*0+0+0+0*0*0+0<
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=É zf-Io PAPAGAIOS DE PAPEL I OS PAPAGAIOS M OBSERVATÓRIO =IH=
¥-- X,

O papagaio de papel é um sport en- Dizíamos que os papagaos têm presta- mais seja, no fundo, -do que o appare-cantador. E' um dos mais queridos sports do muitos serviços á sciencia. Além dos lho dos papagaios dos observatórios, cominfantis. que já atámos podemos lembrar este, que o accrescimo do motor e da helice.
Mas nenhum dos meninos que empi- é enorme: foi por meio do papagaio de Coino os meninos sabem, ha varias fór-

T- ^ . yr ¦¦„,i.>..„....l....J.,,«mii ¦ .^ maS de P*PagaÍOS.
, ,«iljji- ... a: .-!>'" ^63 Os dos observatórios são ma:s ou menos

complicados. Ha os dos brincos infantis,
que são simplissimos. Mesmo os «usados '

para brinquedos têm varias fôrmas. Ora,
são quadrados, losangulares, hexagonaes,.
redondos, etc.

No oriente usa-se também o sport dos
papagaios. A fôrma porém é completa-
mente differente da nossa. Um papagaio
japonez ou chinez é de fôrma absoluta-
mente bizarra. Ora assemelha-se a aves,
ora a besouros, ora a dragões.

Uma novidade que os meninos certa- ,
men não conhecem : os papagaios podem
prestar nos barcos o mesmo serviço que '
as velas de panno. \

Em Novembro de 1902 o coronel Cody <
atravessem o canal de Mancha cm 12 ho- '
ras, num barquinho tirado por um grande

Papagaios de observatórios. oapagato.
nam 03 papagaos de papel imagina
que está te divertindo com um dos brin-
tjuedos que mais tem prestado serviços a
humanidade. Simi, o papagaio tem pres-
tado immensos serviços á sciencia !

Nos observatórios astronômicos elles
são de uma utilidade inestimável. E' dos
papagaios que os astrônomos se servem yaTiat tórma» At papagaios de papel.

i fc ^SsWstr^SSS wfl BBBsKl Bt *BÍ|BBBBBBPQr^"l>vl B 1
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D — Papagaio oriental, feito rom bambu'. 2) — Papagaio fapònee. Z) — Papagaiochinez. 4) — Papagaio japonez, feito com bambu'.

para o estudo das altas regiões da at- papel que Frankin descobriu o para-raiosmosphera. Collocam no papagaio instru- que, como sabem os meninos, é hoje de
menttos registradores da temperatura c os uma insubstituível utilidade. Foi divertin-
soltam no espaço. Esses papagaios são do-se com o tal brinquedo que o grande ° barco com que o corojiel Godp atrair*-
de fôrma differente daquelles que os me- sábio prestou immenso serv ço á scien- *ou ° Maixc"a B' tirado por um papagaio

e~ VjJCN^ '"'. sV

tronos usam nos seus brinquedos, mas no cia e a vida dos homens,
fundo sSo os mesmos papagaios.

Ahi está um brinquedo que, além deHa quom diga que o aeroplano nada brinquedo, é utilidade.

presidente da primeira assembléa da Gre-
cia livre.

A Itália tem um nome de libertador
que enrJie o rau-di. E' Garibaldi, que,
como sabem os meninos, viveu «alguns
annos no Brasil e aqui se casou com uma
brasieira, a celebre e heróica Arjiita Ga-
ribaidi. E' elle, com Victor Emmanuel II
e Cavour, o grande pulso de ferro que
fez a unidade da Itália.

A America tem um outro heróe über-
|«J tador. E' Benito Juarez, president

Republica do Mexco. Quando, em 1861,
y no seu paiz se deu a invasão franco-an-~ 

glo-hespanhoJa, elle levaniott o México
inteiro e repeHiu a invasão.

O mais recente dos heróes da indepen-
ij der-cia é o prefeto de Cork, que ult ma-

mente morreu nas prisões inglezas. Mor-

reu de uma maneira origiral que commo-
veu toda a terra — <tc fome, por jejumexpontâneo.

"Ferve a amizade"
Dyonisio, além de ter sido rico, fora

generoso, fora de bom coração. Quando
almoçava ou jantava, dois ou mais ami-
gos faziam-lhe companhia. Quando sahia
de carro ou automóvel, mais dois ou tres
amigos acom<1anhavam-n'o. Quando um
outro amigo lhe pedia alguma cousa, não
lh'o deixava repetir pela vez segunda. K,
assim, todos os amigos o estimavam e
elogiavam...

Succedeu, porém, que Dyoniscio come-
çou a arrumar-se; e os amigos então, cer-

tificande-se disso, começaram a abando-
nal-o. Chegou, o infeliz, a andar quasicomo um miserável pela rua, porém r.e-
nhflm dos antigos amigos se offcreccu pa-ra socorrel-o. Então Dronijio, erguen-
do os olhos para o céo, suspirou: " I'or-
que, meu Deus, me destes tão bom coração'

e tão "verdadeiros amigos?... "

A esta fábula, por moralidade damos
apenas o velho rifão portuguez: "Ferve a
amizade, se a panella ferve. ¦

Pedro Ursini o ——
,:em póde deixar de ler o nume-

ro deste mez da " Leitura para todos ", em
cujo texto, magnificamente impresso e il-,
lustrado, ha de tudo que possa interessar ,

ciente ao cultor do bom "magazine'

No próximo numero — OS ACROBATAS I)"'ü TICO-TICO" — brinquedo de armar.
¦ <M-<>r<>4<>+0*<>K>*<
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DIGESTIVO

tlÕÂRD

UMA TESTA SE CREANÇAS ROBUSTAS
nua • tam- ¦

A distribuição de bombons e chocolates aos pe-
qucnos consumidores do leite Moça

FORMULA DO ESPECIALISTA
FRANCEZ DR. ED. PICARD,
DE PEPSINA, PANCREATINA

E DIASTASA
Tonioo digestivo e anti-dyspept.o de

grande valor. Sua formula, constituída dos
fermentos digestivos naturaes do organis-
mo, faz dgerir os alimentos com facili-

. dade assombrosa.

I Não existe melhor medicamento
•j. para todas as fôrmas de dyspepsia ner-

vosa, flatulenta e atônica e as gastritcs
e tisis intestinaes. Produz bem estar
gastro-intestinal rapidamente nas indiges-
toes, aridez e cmbaraç°s gástricos e elimi-

, «a todos os. symptomas de deficiência di-
gestiva, taes como: máo hálito, nervosi- aos 26 decifradores do concurso para os

ncon-
, os

^™"*"**~ _________ _________

*? ,-, W_-_£_-B——J—_—I __a:ay -_--_--------------------------------B--nS

dade, dores de estômago, língua suja,
náuseas, aràrr na boceM e garganta, ma-
greza, irritações da pelle, gosto des-
agradável tia bocca, resfriamento dos
mãos e pés, enjôos c prisão de ventre.

pequeninos consumidores do seu
fundivel leite condensado " Moca
prêmios promettidos.

Ataliba de Lara, Maria Freitag, Elda
Barretto. Carolina Brandão. Oswaldir.ho

A' venda nas drogarias. Un co deposita- porto, Hansuli Walter, Kadia Barretto,
rio no Brasil: Louis S. Curt. — Caixa
Postal 1.875 — Depto: letra "P" — Rio
de Janeiro.

+ •_• + 
POBREZA HONRAD.

Em uma solitária cabana morava um
casal de velhos muito pobres, em compa-
nhia de dois filhos menores: uma menina
de 8 annos e uma menino de 10.

O velho passava o dia no matto cor-
tando lenha, afim de vender e com o pro-

1 dueto resultante dessa venda comprar o
necessário para a manutenção da fami-
lia, emquánto a velha empregava o tempo
cuidando dos pequenos que ella adorava
extremosamente.

Houve um dia em que elles ficaram sem
um pedaço de pão siqmer, nem um só
vintém.

Os filhos choravam de fome e a velha
, tentava em vão ilUidil-os dizendo-lhes que

em breve comeriam, que a comida estava
cozinhando mas os pequenos oâo se ca-
lavam. O velho desesperado foi se sentar
em uma pedra próxima á rua e viu se
approximando um cavalheiro. De repente
o velho reparou que do bolso do homem
tinha cabido um objecto que depois viu
ser uma carteira com diversas notas. Ora
naquelle dia, como acima dito, estavam em
extrema miséria, mas o velho ainda assim
correu a entregar a dita carteira ao dono,
que o recompensou largamente; com essa
esmola, elles, que eram econômicos, tive- 1
ram o que comer por muitos dias.

A. Ramos

Foi na terça-feira ultima, vinte e cinco E os outrozinhos ?
de Janeiro. A Companhia Nestlé não deixou sem

A Companhia Nestlé tinha já entregue, alguma coisa os que não conseguiram
abiseoitar os primeiros prêmios... E co-
mo tinha aniwnciado n'"" O Tico-Tico ",
distribuiu a todos os pequeninos concur-
rentes alguos d'aqueles saborosos bom-
bons e chocolates suissos de que tanto
gostamos. De onze horas da manhã até
ás cinco horas da tarde foi enorme a " ro-
maria" de lindos brasileirinhos creados
com o " Moça ", aos escriptorios da Com-
nhia Nestlé, á rua Primeiro de Março
139, i" andar. E até a calçada em frente
ficou api-nhada.

" O Tico" foi alé lá e tomou estes dois
interessantes aspectos: em cima, um gru-
po de gorduchinhos, á espera do chocolate
Peter e dos bombons Kokler; em baixo
a sahida.

Para muito breve a Nestlé annuncia um
outro concurso.

Octavia Cysneiros, Elza V. Nunes, Ru-
betnzVtho França, Maria do Carmo Reis,
João Queiroz. Ayenio Diniz, Ignez e Ma-
rio Asterto, Zik_a Cunha, Maria do Car-
mo da Silva (de Juiz de Fora), Fran-
cisco de Freitas, José Goulart, Hercilia
Graça, Eloy Freitas, Antonietta Almeida,
Maria Rosir.a. Antônio Fróes (Rio Gran-
de do Sul), Walier Xavier Pinto e Ar-
mando Barretto. os queridos amiguinhos,
já haviam recebido o prêmio de vencedo-
res oue foram.

v¦B'' vi- «1 ftí •' I i
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PflRHISO DflS GRIflSÇIlS;
Casa única especial de artigos para crianças desde re-

cemnascidas até 12 annos.
Variado sortimento de vestidos e costumes, chapéus,

toucas, roupa branca, etc.
MEIAS PARA CRIANÇAS, sortimento variado, curtas e

compridas, cores firmes.
Fnxovaes para. Recemnascidos, baptisados e collegiaes.

RESULTADO DE NOSSO CONCURSO ENCERRADO EM 28 DE DEZEMBRO ULTIMO

1.

2,

3»

4-

5,
6.

/•

8,

10,

11.

12,

'3-
>4

1 -,

Almira Netto, R. Independência, 2<>2- Pcniasisbuco.
ei C. Lins, R. Apollo, 51 — Alagoas

Virgílio Freitas, R. Santo Antônio Moraria, 57 —

Bahia.
tiüberto Costa, R. Cruz tio Paschoal, 36 — Bahia.
Regina Reale, Itajubá — Mina-.
Maria Trindade, L. Matriz, O. Preto — .Minas.
Manoel C. Albuquerque, R. Y. Sepc-tiba, 390 K.
do Rio.
Luiz C. Valle Paulino, R. G. Peixoto, 102—E. do
Rio.

João B. Mesquita Gouveia, K. C. Boinfini, 642 —
Capital.
Dalva Fróes da Cruz, R. S. Portado, 58 — Capital.
Dehnar Mavigner, R. José Vicente-, 27 — Capital.
Aslerisa, Praia das Pitangueiras, 131 - Capital.
Haydée A. Barata, R Mattoso, 255 — (.'apitai,
i.lís _u Oliveira, R. S. Leopoldo, 205 — Capital.
Renato Cruz, R. Dr. Souza Neves, 43 - Capital.

16, Evclina A. Cordeiro, R. V. Ilauna, 128 — Capital.
1-, Wanda Massueci, A. Passos, Oi — Capital.
18, Mario Pinto Guedes. R. B. d-e übá, 42 — Capital.
ly, Mario Ferreira, Praça do Arsenal, 116 — Capital.
20, S\!vio Souza, K. Jorge Rudge, 50 — Capital.
.'i, Waldemar Drununond, R. D. Clara, 137 — Capital.

_>2, Edson Monteiro Rocha, R. Cetulio, 24 — Capital.

33, Pericles de Oliveira, R. Sorocaba, 148 — Capital.
^4, Lourival Lopes, Alameda B. Rio Branco—S. Paulo.
.'.. José IVAnnunzio, R. S. Francisco, ,.09, Santos —

S. Paulo.

26, Sideria Rheder, R. Bre.ser, 144 — S. Paulo.
2-, João B. F. Paes Netto, L. do Rosário, 14, Jundiahy

— S. Paulo.

28, Luiz Bcrtazza, R. Gomes Cardim, 68 — S. Paulo.
Nelson Solano Baptista, Ponta Grossa — Paraná.

30, Alleda Fróes, R. Duque de Caxias, 100 — R. G.

do Sul.

ESTE RESULTADO FOI PUBLICAI»» NO "CORREIO DA MANHA" DE _• DE JANEIRO DE 1921

VESTI VOSSOS FILHOS NO

PARAÍSO das crianças - COM O MAIOR F. MELHOR SORTI-
MENTO DE ARTIGOS PARA

CRIANÇAS.

Rim 7 Setem^o, 134- RIO
*

TELEPHONE Central 1231
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Resultado do Concurso n. 1565
A Siiluc-Ionlatn»: — João Hermem tios
X Santo» Pinto. Amadeu Andrad.i de La*
À cerda Rodrigues. Regina Ií. Xavier, José
jm Idar Neves. Marlno Francisco de Carva-

lho, Ayrnc O. Accioly Lobato. Servio
Amorim. Joaquim Ferreira da Silva X..

T Sylvia Ksteves de Araujo. Jorge M. Por-
O Io, Nelson Guedes, CantidlO Ribas Mar-
•í* t'"s. Nldhai Coutinho, liarllla Santos
Ã de Parla, Nelson Machado. Danilo Ne-
->- \, a Haia, Amaury Benevenuto de Lima.

Vara Cardoso Machado. Paulo de Guará-
na. Isabel Fagundes, Itam de Ií. L'ma,
Lucy Barbosa Lima. Kobertlna Pereira
da Rosa. Aneron Corrêa de Oliveira.
Lourenço Petry da Silva, Arthur Olivel-
ra Lima. Isaura Andrade de Mello. Edu-
ardo Urpla Primo. Raul Baptista Hen-

M. de Souza, Nadir Costa, Maria do
rmo Souza, Luiz Gonzaga Daringo.

A Moacyr Peixoto. Galba Almeida Mattos.
X Walter Coutinho. Moacyr M. Porto. RI-

soletta Oppenhelmer, Celina Pereira de
>v> Batata, Maria Rosalia, Salvina de Castro
4* I.eiil». Haydée Almeida Barata. Aldo
A Schramm. Roberto Lisboa. Maria José dos
.*, Santos, Carlos If. Duval, Inaalice Rebel-
A Io. Ney Lefrevost, Annita Santos Silva.
X Atraro Pereira Franco. Maria E. Vieira.
A Flora Deolinda Mendes de Hollanda.

Aloysio Martins Varella. Maria Pompeu,
Ruy F. Osório, Abelardo Vianna, Laura
Costa. Danilo Ramlres Azevedo. Neith
Junqueira Leite, Joaquim Pyrrho de An-
drade, Alice Chaves de Mello, Anna Es-
ther de Oliveira Lopes. Mabel Monteiro
de Carvalho, Renato Alves, Oswaldo F.
Manzke, Phillppe Mozzelli, Clovis Lins
Marinho, Dilermando F. da Rosa. Benllde
Souza e Silveira, Luiz Alves Rodrigues.
Elllot Barcellos. Mari.i Leonor Amaral
Guedes -de Mello. Ruy Pinheiro Fernan-
des; Sebastião de Miranda; Az;iir Coelho;
Eunyce R. Siqueira; Evangellna Gonza-
ga; Joüo Guimarães Teixeira; Linda
A. Rocha; Homero Penna; Uva Sampaio;
Fernando J. de Castro; Justina Huffo;
Elza Sobral Martins; Odette Marti Abreu;
Germano Boettches Sobrinho; Eltsa Boet-
tcberr Edith Macedo de Souza; Gilson
Lima Bezerra; Domingos Jorge Junior;
Ruth Levy Mesquita; Mario Celso Suarez;
Alvar* José Teixeira; Haroldo Degon;
Oscar Braça ; Ilza Santos Barroso; Jo-
nathas Barreto; Amaury Benevenuto de
Lima; Joaquim Ignacio dos Santos; Ilebí
de Oliveira; Deolinda Emilia da Silva;
Eleonora X. B. de Menezes; Antônio do
Nascimento; Bernardino Gualberto de
Mello; CantidlO R. Martins; Álvaro de
Almeida Lisboa; Affonso Celso Garcia;
Ruy B. Cartolano; Octavio Caputo; José
Luiz Campos: Joaquim de Azevedo; Re-
gina Heale; Dulce Marcondes dos Reis;
l."urdes Gomas; Marcolino Bittencourt
Davia: Thyrso de Oliveira; Pedro Alberto
de Freitas; Romeu Teixeira Leal; Álvaro
Paes de Barros Filho: Ermellnda de Je-
sus Ramos; Nair M. Gomes; Ainas Pro-
venzano; Ruth de Quadros; Moysés Ca-

lazans; Américo B. Soares: Genora My-
rim Colllll; Selva Pires Barbosa; Cassio
Paiva de Souea Filho; Melchiades Silva;
Antenor de Assis Ribeiro; Eduardo Sal-
vador; Ktclvlna Pereira Lima; Asdrubal
Giovannlni; Lydia Siqueira; Lafayette
Rodrigues Pereira Neto; Fernando Xa-
vier Mello; Dc-rmeval Carvalho; Mario
Miccolis; Yole Miccolis; Marina Gomes
Machado; João Baptista Corrêa di Abreu;
Urquizon Souza Neves; Carlos R. Mar-
tlns; Amaro da Silveira; Elisa Botelho;
Jurema Tibirlçâ; Maria do Carmo do
Amaral: José Ferrão Bello; Hortencla
Alvarenga; Júlio Costa; Acyr Santos; Al-
merinda C. da Silva; Aurélio Baptista A,
Lopes; Livlo R. Werneck; José V. Ma- V
galhâes; Orhy Saletto; José Gerardo Bar- *
reto Braga; Aracy Ramalho; Célia C
Oliveira; Yolanda Rodrigues da Silva
Ruy Martins Ferreira; Maria de Lourdes
Goulart; Geraldo V. Magalhães; Iracema •!
Ferraz; Maria de Lourdes Barbosa dos
Santos; Paulo Elras Furquim Werneck;
Ycdda de Gouvéa Dolabella; Irene Bus- À
barun; José Carneiro Santiago; Maria do /•
Carmo Chaves; Samuel da Silva Dunley; X
Maria Emiliana Cesarino; Benedicto V
Azevedo Pinto; Maria Cardoso; Daniel jrGonçalves dos Sa7""-J5 Jaclntho; Was- O
hington Tarquinio Pereira; Eily Maciel *K
Monteiro; Leonel Ikocha; Sylvio Toledo A
Pacheco; Zilda Bastos; Lívia M. Esposei; X
Benigno Rosa Corrêa; Olga Moreira; Ma- firio Rodrigues; Arydalton Xavier de Bar-
ros; Zilah de Menezes; Regina Cell F
nler; Estella Lascabla; Hezia Alves
Silva; Sylvia Pereira Nunes; Deusded
Lopes dos Santos; Adinar Antunes
nheiro: Frederico Halfeld de Andrade; tt
Aluysio Pinto dos Reis; José C. Ferraz O
Arruda: llraiilio Ramos; Carmen De Ros- -*-
si; Donjon Bojeux; Maria de Lourdes Bo-
telho; Esther de Abreu; Heitor B'reltas;
Luiz V. Meyer: Áurea Alvim: Delcy da ^Fonseea Antunes Baptista; João Visette: \£.
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C. Monte: O.
Clelia Valladares Ribeiro
Vereza Lavcndosch; Helvécio
Daniel Luiu Brandão Reis; Francisco
Bastos; Lueia Madeira; Hermlnla Pas
carelli; Darcy Garcia; Adelina S. Fer
nandes; Maria Cresta Mendes de Moraes

^><2><2>--Cy'

i $ As senhoras sabem mui- \
to bem que o seu encanta-
dor sorriso exerce uma in-
fiuencia de tal ordem a ¦

X

que ninguém pode resistir.
Mas, para isso, é preciso l

que por detraz dos lábios rosados appareçam c
formosos dentes, deslumbrando pela sua bran- l
cura. Por isso não ha mulher sensate que não
tenha o maior cuidado em conservar os seus \.
dentes nas melhores condições. Para esse fim \
é o Odol a preparação"propria", pois, (segundo (
a opinião dos homens da sciencia) correspon- \ |
de perfeitamente ás exigências da hygiene í> %
moderna da bocea e dos dentes. $
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ATTENÇÃO!!!
H0

RETRATOS COLORIDOS DE ARTISTAS
=@= DE CINEMA ==@ =
LINDA GOLLEGÇÃO NOS CIGARROS

T TT I

(3fT2
*, ...—gSABOROSA MISTURA

rtARCA VEADO
3

K
Waldyr Coelho; José De Cunto Filho;
Nelson Pontes de Oliveira; Illydlo Fon-
tes de Oliveira; Iracema Fonseca; Alfre-
do da Silveira; Agenor Baptista Telles;
Nair Ferreira de Pinho; Hélio Barbosa de
Araújo Góes; Ayres do Rego Macedo;

ro de Guaraná; Maria de Avellar
nmond; Fely Carneiro de Rezende;

. iss Barbosa de Araújo Góes; Mar-
tha C. 'Io Rezende; Maria Barbosa de
Araújo Góes; Ruth Corrêa; Jonathas
Ferreira, Vianna; Nelson Montes Souza;
José Joaquim Ferreira Júnior; Emílio

re de Carvalho; Luclano Gomes; Ro-
salina VaBconcellos; Ephraim da Silva
Braga; Hello José Ribeiro; Armando Ne-
ves; Bernardino Soutello; Oswaldo Vel-
loso Júnior; Francisco Galvão de Mene-
zes; José Corrêa 1'into Neto; Alice Oli-
vira; Roberto Horta de Oliveira; Ve-
nlclo Gazinio; Antenor <:. Muitos Filho;
Cordovll Carvalho Ribeiro; Augusto de
Alencar; Acli ; Palmyra Volgor ;
Alberto Llnneu Wif-a; Alfre-
do Carlos Mi Gonçalves Vi-
eira; An i" in: Adelina Glffoni;
Ublrajara Antunes; Oswaldo Alves de
Brito Ha a; Zulelka Nair de castro; Sal-

¦ r Pires; Benedicto Motta Aguiar;
AntOOiO Barbosa; Neva Pinio de- Andra-
de; José iria Alvim Júnior;
Maria de Lourdes Chave»; Benedicto

l; Zilka Braga dos Santos: Oswaldo
i de Oliveira; Armando Caldonazzl;

Mario Padrfto; Maria da Lnordea i'.;
Waldyr P. Peixoto; Roberto Calaça;

.ardlno Villela; I.ulza Calazans; Ir.-
di Cardoso Rodrigues; Jayme Ramos da
Fonseca Lassa; Lute It. Carneiro; Clovis
V. Axevedo; 'ias da Co.
dorlo Guimarães; Ritinha 1:. mardes: Gil
Velloso; Luiz Sanchez; Sylvlnho 0.- I

o Vasconcellos; Nagib S.illba ; Antônio
nandes de Almeida; Dalva Próis da

Cruz; Marina Leitão; Maria do Carmo
Leal; Homero Dias Leal; Marilia

i; Rubem Dias Leal; Jorj;. M.
ínacyr M. Porto; José Pedroso;

Antonia da Silva Vieira; Francisco Lo-

bo; Antonio Degoud; Arlindo Augusto da
Fonseca; GIna Y. Precht; Francisco Gon-
calves; Ito Limoeiro; Arnaldo Pires;
Arton Fonseca; Sebastião Coroacy: Al-
cides Brando Cotia; Maria da Gloria
Silva; Jullo de Andrade Silva Júnior;
Elisio C. da Silva; Beatrlzlnba Falcão;
Laís SanCAnna; Lucilia Faria de Carva-
lho; Wasnm Veiga de Almeida; José
Severini; Clovis da Costa Campello;
Yolanda Sa Pinto Coutinho; Maria Ap-
parecida Neiva; Maria Olympia Coelho;
Antonia Pollcarpo; Armanda dl Tulllo;
Laura de Mello; Hilda Reis de Freitas;

Pinto Dnarte Almeida Cardoso;
Haroldo Rodrigues de Siqueira; Aristeu
Torres; Hugo Macedo;. Alcides Chaves;
José Máximo Suarez:. Dario Abranches;
Maria Apparecida Rangel; Déa Lara
SerquKlra; Lúcia Garcia Ordine; José
Lemos Barros; Liura Silva Sardinha;
Matheus Chaves: Cella Cunha de Oliveira

So; Yolanda Vivas; Clidio Martori;
.lenn.v de Araújo Silva; Carlos Ferreira
Ponce; M. Machado 4« Medeiros; Ma-
nocla Vlllel.-i da Silva; Jayme .Martins
Bastos; Myrtila ra Santos; An-
nilial Quintilla Vaz Mello; Moacyr Bas-
tos; Sablno Machado; Alexandre Joaquim
da Silva; Djanira Soares; Beatria Go-
mes dos Bastos; Octacilio da Costa I.y-
ra; Lúcia-Fragoso dos Santos; Ary Pr*.
do; João Antonio da Silva; Carllnda Van-
der-Linden Santos; Maria de Jesus lira-
sil; Romana L. Corrêa; Lygia Almeida;
Ugo E. Natallnl; Aileda Fróes; Kurt
Laurltzin: Ruy Bulhfies; José Soares da
Costa Amazona- li An-
gela Moreira Nunes; Maria Helena Ver-
guelro Cruz; Hilton l'<-nna HlKglnis; Hu-
go Corrêa de Souza; Júlio Clément; Au-
gusto de VaBconcellos; Noemia Maria da
Costa; Amélia Fernandes; Mario Cardo-
so Pires; Adella Gonçalves; Carlos Day-
reli; Angela Bronze; Cila Gomes Cruz;
Krlka Muller; Nair Baptista Cardoso;

i Seabra; Juracy de
Araújo Silva: Addison Costa Surra; Oya.
ma de Macedo; Davlna 8. Olavan;

Newton Victor do Espirito Santo; IvetteRogério; Jandyra Fabrlcio de Barros;Germano Ferreira; Luiz Cordeiro Uchoa;Gllvandro Lemos 1-. o ira; Cblrajara Wal-ker; Luiz Fernandes Carranca; MariaTrindade; Dlogo F. Oarceu; Edy Mercer
Gulmraes: No'- Kinellng; Moedstino Mar-tins; Delmar Bastos; Calo Lino dosSantos; Edmundo Cardoso; Carldad Sei-gneur/Ernesto Luiz Greve; Henrique EHercilla Pereira; Luiz de Carva-lho; Annita Paiva; Ambrozina Soares-Maria Helena Fluza Montezuma; Luís ,Bakker Luslosa de Araújo; GertrudesWelckert: Lucla Perdigão Silveira; JoãoRamos; Carlos M. da Silva; HumbertoTavares ; Maria Lucas César; Evaristo Bar- '
bosa; Joio Trindade Outlonle; Heitor deCarvalho; Nayide L. Mendes Velloso;
Lauro de Vasconcellos Rodrigues Vllla-res; João Luiz da Silva Martins; Jure-
ma de Magalhães; Pedro de Oliveira;
EdftTard A. Campos; Mario Serro Mal-
sonette; Bjrlvio Werneck; Maria da Lour-
des Porto dos Santos; César Augusto Dl-nis Chaves; Maria Beatrls Vianna Frei-

ína Co.lho ,• silva; Juréa Marinho
de Mattos; Maria Rita Homero; Odilia
F-rnlra; Odett- i; Itubens Cer-
queira Gomes da Silva Caminha; I
t, Paretra; Carlos Valdozende; Jacy'
Gaertner; Fausto Pacheco: Manoel Mar-
tlnho Corrêa; Olavo de Castro; Alfn-dl-
na de Souza Lobo; Aspinlno •
Rocha; Francisco Garrido Filho; fl.,-rlano .- Amélia Lourdes; Zesltdados Reis Leal; Nilda M. Bacellar; MariaJosé da Silva; Jorge Velloso; Oswaldo
Velloso: Gabriel Ribeiro; Clara Berretta;
Heitor Vogel; Newton Galvão da Silveira;- de Paiva; Lauro Duarte de"iria Augusta Carneiro de Al-
meida. Antônio Ashton; Geny Leal Paulo;
Wilson de Oliveira: Joaquim Pirei
Ctor Pt-luso Júnior. Zilda Alves d<
Io; Flavio M. Hotelho; Oscar de Lima
Júnior; Lourdes Rabello de Vasconcellos;
Joslas Silveira; Maria de Lourdes Mo-
reira: José de Carvalho Filho; Ary Mo-

Toda a ereanen armará o primoroM brinquedo do próximo numera
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reira da Silva; Lourdes Werneck; Darcy
de Albuquerque; Antônio dos Santos:
Prospero Paoliello; Laura de Castro;
Fernando de Castro; Rina de Martins;
Alzira Heggendorn; Victor Freire; Car-
los Pimentel; Paulo Pinto Soares; Sebas.
tiâo Climaoo; Waldemar Rolha; Maria
Helena de Souza; Oswaldo Marques Polo-
nia; Iwanos Ra Sâ; Adalgisa da Con-
celçâo: Raul Dais Kilho: Hilda dos San-
tos Carrilho; Walter \Vlld»mann; Herme-
líta Soares; Othon Ubirajara Dias; Ho-
berto Gomes Tarlé Filho; Attala Mon-
telro Chaves; Arlovaldo Monteiro Cha-
ves; Washington de Moura; Alfredo Ro-
drigues de Souza; Renato Barbosa Ac-
cloly; Catharina Lamothe; Lcmyra Tei-
xeira; Heloísa Machado de Oliveira: Vera
Machado de Oliveira; Dyla dos Santos

•j. Mattos: Nilo Marques: Oldemar Coelho e
A Silva; Walter Santos Duque Estrada Bas-
X tos; Elcira Novaes; Moacyr Luiz da Con-' ceição; Manoel Parateo; Hernane Mar-

QUes Martins: Sablne Bastos; S. «. Vil-
Ias Boas; Hilda Rosa Pinto; Manoel Joa-
qulm da Silva Pinto; Brasil Ferreira; Zn-
lelka S. Kenevorthy, Gonçalo Bueno
Brandão: Leda Machado; Álvaro de Oli-

-.- veira; Flavio Dias de Castro; Dalmla
6 Reis de Azevedo; José dos Santos Ne-
X ves; Vicente <le Dianquilla; Maria J.
A Montes; Malvlna R. dos Santos; Mercê-
X d, s Oonvela Medeiros; Mario da Silva
Á Almeida; Gutomar Pinto do Couto; In-

daraey Moraes Barreto; Maria de Lourdes
Xavier; Sylvio Mello Rego; Flavio Poppe
de Figueiredo; Mllcla dos Santos Jansem
de Faria; Stella Nunes; João Costa; Luiz
de Almeida; Hélio Auber; Olmlr Marinho;
Paulo Azeredo Manso; Raphaella Aplce;
Luiz Ferreira Ribeiro; Helena lliiry Con-
reur; Rosette Cunha; Jasil Carberg de
Plácido e Silva: Walter Vernieri; César

,s; Arthur Sã Tinto; Dulce Corrêa
Chagas. Amando Leandro da Motta; Ulys-

atos .lansen de Faria; Diva Llkon;
Arthur M. Fernarules; Helena Moreira;
Durval Dias; Maria Celeste Cerquelra;
Gail de Aquino Vaz; Luiz Herrero; Anni.
ta Rivettl; Celina de Araújo Lima; Fio-
rlana de Gouveia Marlnos; Renato Morte:
Aida Olympia Serra Franco; Alberto
Victorino Monteiro: Fernando Albano,

Maria de Oliveira Bastos: Marina Euge-
nia Roxo; Álvaro Silva; Luzia de Maga-
lhães; Lucy Moreira de Barros; Olga de
Jesus Vidal; Hilton Nunes; Oscar Fran-
co Paim; AlaOr Teixeira de Godoy; André
de Amorim; Manoel Corrêa de Albuquer.
que; Hercllla A. Coelho; Durval Pinto dos
Santos; Olga Martins de Barros; Marino
de Viveiros Cerveira; Idalberto Soares;
Mercedes Moreira Mancebo; Augusto Jo-
ver Goulart Fraga: Magdalena da Silva.
Ferreira; Lucy de Castro; Fernando Muy-
laert Collares; Zulmira Cândida dos San-
tos: Attlla Travassos; Odll Villar; Thales
Peixoto; Frederico dei Giudlce; Jorge
Teixeira; Newton da Silva: Álvaro da
Silva Santos; Paulo Eugênio M. Soares;
Jayme Fonseca: José Franco de Almeida;
Maria Luitza Gomes de Abreu; Leonor
Dias ile Freitas; Ruth Bueno; Antônio
Macedo Costa; Maria de Lima: Jorge de
Souza Paiva; Adalr Nelva Faller; Elza
de Alvarenga Peixoto; Stella. Fernan-
des »la Silva; Áurea Gomes nia Silva
Cordeiro; Samuel Werneck; José Carlos.
Martins; Eslo Ramos Vieira; Anacleta
Maria da Conceição; Renato Vieira da
Silva; José Paulino Nogueira; Odette
Carlay; Domingos Marano; Leonidas
Amorim ; Walfredo Cavalcante; Aloysio do
Livramento Barreto; Isabel G. Montes;
Kachel Jardim; Léa Machado; Eurico
Ceceh; Humberto Guimarães; Ery Fur-
tado Bandeira; Lelly Bolsch; Joel G. Al-
anna: Cândida Souza de Oliveira; João
Antônio Rodrigues; Maria da Conceição
Araújo Gomide; José Roque Filho; Stel-
Ia Chaves Dias; Zelia de Barros. Lelia
dos Santos Carrano; Clementino Corrêa
Passos; Zuil e Lulzeta Gonçalves Silva:
Liclnio Pereira da Trindade; Octavio
Paes Leme Zamith; Armando Fábio Er-
vens; Ivo Cruz Rodrigues; André Miguel;
Maria de Lourdes Melrelles Reis; Annita
Paiva e José Barreto.

FOI O SEGUINTE O RESULTADO
FINAL DO CONCURSO :

i" Prêmio :
ANTÔNIO ASIITON

de 9 annos de idade e morador á rua dos

Coqueiros n. 32, em Catumby, nesta ca-
pitai.

2" Prêmio :
ROMARINA L. CORRÊA

de 11 a-r.nos de idade e resdente á rua
Tiradentes n. 50, em Uruguayana, Esta-
do do Rio Grande do Sul.

Resultado do Concurso n. 157?.
RESFOSTAS CERTASi

Respostas certas i
1" — Perna-Pera
2o — Manga
3. _ Girafa
4« — Jaca
5» — Ubá-Fubâ.
SolnclonUtaa — Marcilio Freire, Neva

Pinto de Andrade, Elza Ventura. Jayme
Zerrenner, Gaby Bridl, A. Dante, Wil-
son de Oliveira. Jorge M. Porto, Moa-
cyr M. Porto, Walter Botelho, Elcira No-
vaes, Homero Vianna. Dejanira Pinheiro
de Mello. Geraldo Trombinl, Humberto
Guimarães, CinibaUlo Trombinl, Odette
Farias, Benedicto Leal, Ariowaido M.Áli-
randa. Lincoln SanCAnna, Diva Villa-
ça, Geraldo da Cunha Siqueira. Vicentina
Nolding. Newton Victor do Espirito San-
to. Attlla Travassos, Ruth Corrêa, Luiz
Cláudio do Valle Paulino, Maria José de
Lima e Silva, Walter Diogo de Almeida,
Francisco Soares. Luiz de Carvalho, Ma-
ria Helena Peçanha, Jusil Carlberg de .
Plácido e Silva, Maria José Manta de
Abreu e Lima. Walter de Albuquerque,
Adellna S. Fernandes, Haydée A. Barata,
Ernesto do Prado Ascoly, Maurício Leite
Gomes de Pinho. Deusdedif Lopes dos '
Santos, Edgard Esquivei Filho, Hélio da
Rocha Werneck, Lucilia Machado, Hugo
Berruti Moreira, Ocledia Muniz de Fi-
gueiredo, Mario José Pinto Guedes, Ma-
ria Pedro de Vasconcellos, Roberto Cou-
lomb. João Mattos da Graça, Waldyr,
Peixoto, Regina Costa Leal de Moura,
Eutalia Ribeiro. Antonietta Villas, Ma-'
ria da Gloria Oliveira, Yolanda de Mello,

PARA QUE TODOS SE DIVIRTAM,
PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS.

Orando "Venda

DE

Artigos de Carnaval

lígr
*'' 11

^amLm ià •H .ora
mor e a Melhor Casa do Brasm

• CH-<>a<>-a<>4-<>*<>*<>ar^-r"0-a<>-a^^ '



• cH-o+o.* o TICO-TICO •^*<>K>H<H*<>^<>*^o^^>K>^<>•^<>^<>:•<>.•c:<>!-<>4<>+<m<>.<h-<>.<>+<>.<^k>^<>•

Ernesto Comes, Heloisa Cosia Pereira.
Celest- (Somes Morln. H-iul Floriano da
Silva, Antônio Mattos da Graça. Neva
Ptnto de Andrade. Odette de Macedo Le-
c_ues, Minerve P.ridi, Zilda Clrne Lima.
Bi. Dante, Elcira Novaes, Marilio Vianna
-freire, fiylvia Q. Oliveira Bello, Oyselia
Tavelra, Adelia Gonçalves. Aicina Pe-
reira Lima, Sylvio Travassos í-!oares,
ll.-rmes dos. Santos Capei);.. Isabel Hi-
beiro, Yeddlna Juracy Chouin Pinheiro,
Ruí..-n.s Cerqueira Gomes da Silva, Zilka
S. C. Ivan Martins <le Andrade 1 teia.
Maria Uabulla Coutinho, André Krançols
Co/ichon, Ary Saldanha, Accacio da Cos-
ta. Wagner B. Bueno. Alberto Nunes
Senão, José Carneiro Santiago, leias Ca-
margo, Sylvio A. C. Boock, Maria do

VI
Carmo Dias Leal,
Marilia Dias Leal,

Homero Dias Leal,
Rubem Dias Leal,

Cecilia Xi|*--.he. Lydia von Iherlng Her-
llnger, Decio Sllvino de Faria. Wandyck
dos K. Selne, AUanita Diniz Gonçalves,
Lygia Pellot Monteiro, Daisy Porto Bar-
roso. Kl vir a Dias. tluilh _-rme de Castro,

A Oresle-s Franklln Xavier de Brito Pilho,
Eurico Jacome, Iza Braga de Mendonça,

X Alzira l'aes de Andnide Gilva, Maria
Deseliamps Pinto, Renato Alves. Itubem

T Franca, Jenny de Araujo Bllra, Agostl-
0 nno ('orrAa ua Silva. Lafayette R. Pereira
+ ela Silva, Lafayette Rodrigues Pereira
A Neto. Theophilo Cruz. Edmundo Barros
X Leite. Manoel Affonso Filho. Aracy Miras
A Gania. Hilda Fehr, Celina de Araujo Li-

ma. Iiario Vassinion de S.. Uomeu ltodrl-
A gues Silva. Kenato e Fagnanl Conceição.

Helena Pinto; Maria José Pontes; José
T Dias ürancher; Eudarlo Guimarães; Ju-

racy de Araujo Silva; Carllto BertO( Jo-*|" sé Fernandes dos Santos Filho; Annlbal
Ò ile Çrouvéa; Helena Moreira; Célia Leães;
* Lilly Toruqulot: Oerny Coelho; Alberto
A Vianna; Sylvio Travassos Soares; Maria
»•. de Lourdes Varella; Antônio Java liar-
À bato: Álvaro Barbosa; eionceição Clau-

vet E. Pinto; Mozart Correia ele Sou-
X za Pinto; Christina Chloe Christie;

Aiayde dos Santos Lima; Plínio Berto;
T José da Motta Cerqueir.i: BobertoM___a-
0 ro de Lima e Custodio 1'acheco.

Ç Fui premiaelo o solucionista :
EUD0R10 GUIMARÃES

3. de II *_•:.-_> de idade e mor;i'ior á rua
ò Dire'ta n. 2009, em Juiz de Fora, Estado
T de Minas Geraes.

FIGURINHAS DE PRESENTE
para enfeitar livros, enviamos gratuitamente a todos os meninos e me-
ninas intelü^er.tes, que mostrarem este anrurcio á mamãe e nos escre-

verem di-endo o que ella disse :

GOOUELUCHE-TOSSES-GATARRHQS DÃINFASCÍÁ
Curam-se unicamente com o celebre

Xarope das Creanças
do velho pharmaceutic» L. M. Pinto de Queiroz.

Endertvo para pedir as figurinhas : — Sec. Prop. da Soe de Pro-
duetos Chimicos L. Queiroz — K. S. Bento 21, sob. • S. Paulo.

CONCURSO If. 1.580
Para os leitores desta capital r dos

Estados próximos
Perguntas:
1"—O que é que o povo vê a todo mo

COXCXKSO ti. 1.5S1
Para os lrltorr- desta rapilal r dr todo*

mento, o rei raramente e Deus nunca
viu e nem vera ?

Manoel Souto Velloso
2'—Qual a flor cujo nome é formado

por dois tempos de verbo.
(3 syllabas)

Clelia da Fonseca
$¦—Qual a fruta que se lhe trocarmos

a segunda letra fica uma preposição?
(2 syllabas)

Otto Couto
4*—Qual a flor que também £- nome

de homem ?
(3 syllabas)

Iracema de Mattos
*>• — Qual a arma que é também qua-

lidade de uma fruta ?
'} syllabas)

Zuleika Leal do Coutto
As soluções do presente concurso de

perguntas, que é dos mais facel», devem
ser enviadas a esta redacção. separadas
de outros quaesquer concursos, acompa-
nliadas da declaração de Idade e residen-
oia. assignatura do próprio punho e do
vsle que vae publicado a seguir e tem
o n. 1..60.

Para este concurso, que seri encerrado
no dia 5 de Março próximo, distribuire-
moB por sorte uma linda surpresa.

P""~*_}______' /$•'

ALE para>i
O-LO/Xu^c.»

™nCR° 15.9
AVISO

Pedimos aos caros «oluclonlatas, parafacilitar o nono trabalho de -elecçko decorreapondencln, escrever «empre por '
í flra do enveloppe onde enviarem sua*«olu.üc, a palavra CO.NCl lisos.

<vu/v%o ISSO

os I.sindos
¦¦ ——.

• •^", *r * *' ^^r

Bem fácil o nosso concurso de boje.
¦ rcsolvel-o. cortem votees os pedaços

acima, pelas linhas ponteadas, reunindo-
i/s depois cuidadosamente, formem a si-
lhutta. de um pachidsrmo.

Tal conseguindo, terão resolvido o
concurso ele hoje.

Ki.vlem as soluções a esta redacção.

CONTA DE SAPO
Cazuza logo que entrou para o collegio 1

teve a alcunha de "Sapo".
i'r que? Kra um menino de olhosvivos, cabellos airnelladfos, muito sympa-tliici — mato f»r_to mesmo.
l>c onde viera a lembrança aos co!-legas, de lhe darem o nome de tão feiobicho ':
Do seguinte: Cazuza nâo estudava.

Nio e.iudai.do, fazia triste figura na au-
Ia todos os dias.

Uma'vez pergurttou-lhe o professor:Quatro \ezcs quatro ?
(1 vadio f cou atrapalhado. Não sabia

que resposta dar.
B -ahiu-se com esta:

Quatro vezes quatro... Quatro..Como ?
A peqticnada desatou a r:r.
Qua-do chegou a hora do recreio, um

éos companheiros ma;s alegres pôz-se a
commentar o caso e disse :

O Cazuza é "Sapo".
Sapo ?

—Sim, não sabem vocês que é de sapo a
sua taboada de multiplicar. Os sapos le-
vam todo o tempo a gritar quatro... ve-
zes quatro  quatro. Erram sempre e
dahi _ão passam.

O travesso imitava cum perfeição os
acompanhadas das declarações de idade sapos. L. o Cazuza ficou com a alcunha
e residência, assignatura do próprio pu- de Sapo, e ao recreio, todos os dias ou-nho do coneufrente e ainda do vale que ...... '
vae publicado a seguir e que tem o nu- ..."
mero l.Ht. Para este concurso, que — Viva o rei dos sapos 1 saudação com

7 de Março pro- <,ue a petizada mette á bulha o Cazuea.
Cai.

ilmo, como prêmio, por sorteio
.Hiosas surpresa*.

duas
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.. . uma reele e át '¦¦ ufa «g
havia er.lac.adu o- . 'ia affli|6a elú

unho,
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CARfiAF^nOê^lího\3Uv)\)BA
- — a'O MACACO"DO VISINHO-

Juiuba, quando não tem serv.ço, vae para o mun. munido de um Uidoqtie. atirar caroços de
Jaca nu macaco do visinho.

Oittr-i dia o peralta acertou liem no naii/ Ao macaco na gra de caroço de • amlmc.i. O bi 3
chmho f cou (bmnado,... ^

M.>s*^ ^— ¦ -CD

-r\—rm TH rn H"

f^ lc o*--^ o

..e sahiu de mansinho do seu pofetro, tomou o can: o de borracha que rega as plantas e
ficou á espera.

Quando 1*]»ba voltou, o macaco abriu a água. e Juiuba lavou a carmlia involirtariamw*e


